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EDTTAL DA coNconnÊNcr¿. púnr,rcA N". 09. 12.0 1/2022.08/sRp

LrcrTAÇAO DO TrpO MArOR pESCONTO POR LOTE PARA REGISTRO DE PREÇOS
pARA FUTURAS E EVENTUATS coNTn¿,rnÇons DE sERVIÇos DE MANUTnNÇÃo
coRRETrvA E pREvENTTvA DE pnÉoros púnr.rcos E pAVTMENT¿.ÇÃo JUNTo As
DIVERSAS SECRETARIAS E AUTARQUIAS MUNICIPAIS, A PARTIR DO MAIOR
PERCENTUAL DE DESCONTO OFERTADO SOBRE A TABELA DA CUSTOS DA
SEINFRA E DA SINAPI, ACRESCIDODD BDIDE2SOA,

O Município de AMONTADA, através da Comissão Permanente de Licitação, TORNA pÚgI-tCO

para conhecimento dos interessados que, na data, horário e locais abaixo previstos, abrirá licitação,
na modalidade CONCORRENCIA PUBLICA PARA REGISTRO DE PREÇOS No

09.12.0112022.08/SRP, do TIPO MAIOR DESCONTO POR LOTE, patà atendimento do objeto
desta licitação, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital, observadas às disposições
contidas na Lei Federal no . 8.666193 de 2l .06 .93 e suas alterações posteriores e no Decreto Federal no

Decreto Federal n.'7.89212013. O referido edital poderá ser examinado e adquiriclo rto por-tal cle

Transparência TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce. gov.brl.

TIPO DE LTCTTAÇÃO: MArOR DESCONTO POR LOTE
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO LINITÁRIO.
HORÁRIO, DATA E LOCAL:
-OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão púrblica
marcada para:

As 10h00min.
DO DIA 16 DE JANEIRO DE2O23,
No endereço: Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada na Avenida General Alípio dos
Santos, 1353 - Centro - CEP 62.540-000, AMONTADAICE.
Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcrição os seguintes anexos:

ANEXO I_ TERMO DE REFERENCIA,
ANEXO II - Modelo de apresentação de carta-proposta de preço;
ANEXO III - Declaração de Inexistência de Fato Impeditivo;
ANEXO IV - Minuta de declaração (Artigo.27, inciso V, da Lei Federal n", 8.666193 e
incisoXXXIII do-art. 7o da Constituição Federal);
ANEXO V - Modelo de Cadastro de Pessoa Jurídica e Pessoa Física.
ANEXO VI - Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (caso aplicável);
ANEXO VII- Modelo de Termo cle Renúncia (Artigo 43,Inciso III da Lei N' 8.666193);
ANEXO VIII_ MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ANEXO IX _ MINUTA DO CONTRATO

1.0- DO OBJETO E DA BSTTMATTVA DE PREçOS
1.1. A presente licitação tem como objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E
EVENTUAIS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E
PREVENTTVA DE pRÉDrOS pÚnr.rCOS B PAVTMENTAÇÃO JUNTO AS DTVERSAS
SECRETARIAS E AUTARQUIAS MUNICIPAIS, A PARTIR DO MAIOR PERCENTUAL
DE DESCONTO OF'ERTADO SOBRB A TABELA DE CUSTOS DA SEINFRA tr DA
srNAPr, ACRESCTDO DE BDI DE 25%.

1.2 A presente licitação estima-se em R$ 12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos mil reais).
1.3 Este Registro de Preços terá como órgão gerenciador o GABINETE DO PREFEITO, que ficará
responsável por assinar a ata de registro de preços, bem como a realização dos demais atos previstos
no Decreto Federal.
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1.4 São órgãos participantes:
* SECRETARIA DE noucaçÃo E cULTURA
* SECRETAzuA MLTNTcTPAL pB seúon
* SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
* SERVIÇO AUTONOtvtO DE ESGOTO - SAAE
* rNsTrruro DE PREVToÊNcm socrAt,
* SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
* AUTARQUIA DO MEIO AMBIENTE
* AUTAReUIA DE TRANSITo E TRANSIoRTE nooovlÁnro
*SECRETARIA DE ruVENTUDE E ESPORTE
*SECRETARTA DE TURISMo E DESENVoLVIMENTo BcoNôn¿rco

2.0- DAs nnsrnrçons E coNDrçons DE pARTrcrraçÃo
2.1- RESTRTÇÕns DE PARTrcrrurçÃo:
2.1.1- Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes
tenham sido aplicadas, por força da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores;
2.1.2- Não poderá participar empresa com falência decretada;
2.1.3- Não será admitida aparticipação de interessados, sob forma de consórcio ou grupo deempresas
ou a subcontratação parcial ou total para a execução do objeto desta licitação, sendo admissível a
sublocação de veículos e equipamentos;
2.1.4- Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da Licitante participar de mais
de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas poderá participar do
certame licitatório, sob pena de inabilitação de ambas a critério da comissão.
2.1.5-Caso ocorra a identificação, constante do item 2.1.4, quando verificada após a abeltura dos
envelopes cle FIABILITAÇÃ,O, tornarão inabilitadas as referidas empresas, que não poderão
participar da fase posterior da sessão, pois o fato implica na quebra do sigilo das propostas,
contrariando o observado no art. 3o da Lei 8.666193
2|16-É, expressamente vedada a participação de empresas que tenham sócios ou empregados que
sejam servidores ou agentes políticos do município de AMONTADA ou, ainda e especialmente, que
sejam membros da comissão de licitação.

2.1.7-O licitante vencedor deverá apresentar juntamente com a sua proposta de preços escritao
o endereço eletrônico oficial de comunicação, onde serão encaminhados todos os atos atincntes
ao desenvolvimento do presente processo, inclusive quanto à convocação, contratação,
informações cle impugnações, recursos, notificações, penalidades, rescisões, reajuste de preços e

demais atos que se fizerem necessários, ressalvados os atos que exigem publicaçño oficial.

2.2- DAS CONDrÇOES DE pARTrCrpAÇÃO:

2.2.1- Poderâ parficipar do presente certame licitatório qualquer pessoa jurídica, que atender a todas
as condições exigidas neste edital para a atividade pertinente ao objeto desta licitação.
2.2.2- Estarão impedidos de participar de qualquer fase do processo, interessados que se

enquaclremem uma ou mais das situações a seguir:
a) Estejam cumprindo suspensão temporária de participação em licitação e impedimento clecontratar
com aPrefeitura Municipal de AMONTADA;
b) Tenham sido declarados inidôneos por ato da Administração Pública;
c) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquiclação;
d) Reunidas em consórcio de empresas, qualquer que seja sua forma de constituição.
e) Empresas que tenham sócios que sejam funcionários da Prefeitura Municipal deAMONTADA;

2.2.3- Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio-
gerente, diretor do licitante ou titular de fÌrma indiviclual, deverão ser apresentaclos juntamente corn o
clocumento de identiclacle, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos dl pessoa
jurídica, ata de sua eleição, etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exerccr direitos e

assumir obrigações em decorrência de tal investidura.
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2.2.4- A empresa interessada em participar do leferido processo a titulo de sugestão,

solicitação de agendamento de prévia visita técnica, através clo e-mail:
licitacao.amontada.ce@gmail.com, à Secretaria de Infraestrutura, devendo a visita ser realizada até

o prazo anterior a 03 (três) dias úteis, da data de abertura da referida licitação, através de procurador
tlevidamente habilitado, tendo demonstrado que tomou conhecimento de todas as condições que
possam orientar a elaboração completa da proposta, em razáo de justificada complexidade e natureza
do objeto. A visita é facultativa, ficando a critério do licitante, não constituindo inabilitação sua
ausência.

2,2,5 _ APRESENTAÇÃO DA CERTIDÃO NEGATIVA DE LICITANTES INIDONEOS
EMITIDOS PELOTRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO.

3.0. DOS ENVELOPES
3.1- A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser
apresentadas simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados,
no dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

Àlrwntn$a

À pnnrnrruRA MUNTcIpAL DE AMoNTADA
(IDENTIFICAçÃO DA EMPRESA)
TINVELOPE N". 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABTT,ITAçÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". oq. iz.o U2022.08/SRP.

responsávcl legal ou siSnatarioßa proposta.
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". 09. 12.0 1/2022.08/SRP

3.2-É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.
3.3- Os Documentos de Flabilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados porpreposto
da licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou particular
específica. A não apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, o representante não
poderá pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de ser¡s

dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de iclentidade.
3.4- Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de um¿ licitante
junto à Comissão, sob pena de exclusão sumár'ia das licitantes representadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILTTAÇÃO - ENVELOPE 66A'.

4.1- Os Documentos de Habilitação cleverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Original ou Cópia Autenticacla ou mediante o reconhecirnento da autenticidade confonne Lei
13J261201[ exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser
exibido exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de validade, par$ aqueles cu.ia validade possa se expirar. Na hipótese clo

documento não conter expressamente o prazo cle validade, deverá ser accmpanhaclo de declaração ou
regulamentação do órgão emissor quc disponha sobre a validade do rnesmo. Na ausência de tal
declaração ou regulamentação, o documento será considerado r,áliclo pelo prazo de 30 (trinta) dias, a

partir da data de sua emissão;
c) Rubricados e numerados seqüencialmente, na ordem deste Edital, da prinreira à últimapágitia, de

modo a refletir seu número exafo.

4.2- OS DOCUMENTOS DB HABTLTTAÇAO CONSISTTRÃ.O DE:
4.2. 1 - HABTLTT'AÇÃO ¡URÍOrC¿,:
4.2.1.1 - Cédula de identidade do
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4,2,1.2- Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou contrato
consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades comerciais ou o Registro

Comercial em caso de empresa individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data

da assembléia que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição
do ato constitutivo, acompanhado de prova da diretoria em exercício.
4.2.I.3- Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS).

4.2.2- QA 
^LrFrCÄÇÃO 

TÉCNTCAÆCONOMTCO-FINANCETRA:

4.2.2.1. Para fins de qualificagão técnico-operacional, além de prova de inscrição ou registro da

licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de

Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR, que comprove(m) atividade(s) relacionada(s) com o
objeto, apresentar atestados(s) que comprove(m) que a licitante tenha executado para órgão ou
entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito
Federal, ou ainda, para empresas privadas, atividade(s) relacionada(s) para o objeto, acompanhado da

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou
Certidão de Acervo Técnico (CAT).

4.2.2.2. Para fins de qualificação técnico-profTssional, comprovação da licitante de possuir, em seu

corpo técnico, na data de abertura das propostas, profissional(is) de rrível superior, ENGENHEIRO ou

ARQUITETO, reconhecido(s) pelo CREA ou CAU, detentor(es) de atestado(s) de responsabilidade
técnica devidamente registrado(s) no CREA ou CAU, acompanhado(s) da(s) respectiva(s)
Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedida(s) por este(s) Conselho(s), que comprove(m) ter
o(s) profissional(is) executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta,
federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal ou, ainda, para empresa
privada, serviço(s) relativo(s) a atividade relacionada com o objeto.
4.2.2.3. A comprovação de vínculo profissional será feita através de, no mínimo, um do seguintes
documentos:
a) Carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante;
b) Em se tratando de sócio ou diretor, através do estatuto ou contrato social atual e consolidado;
c) Contrato de trabalho/prestação de serviços em que conste a licitante como contratante, com firma
reconhecida;

4.2.2.4- Balanço patrimonial, demonstrações contábeis e demonstração do Resultado do Exercício -
DRE do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
acompanhado do termo de abertura e encerramento, devidamente assinado por contador(es)
registrado(s) no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da
empresa, tudo devidamente registrado na Junta Comercial da sede da licitante ou na Receita Federal
clo Brasil, transmitidos via SPED, respeitada a INRFB vigente. A comprovação da boa situação
financeira será baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG),e Liquidez Corrente (LC),
justificado através de pesquisa realizada na legislação específica e em órgãos que promovem
procedimentos licitatórios, no qual constatou-se a utilizaçáo dos índices contábeis como os mais
adotados no segmento de licitações. Portanto, o atendimento aos índices estabelecidos no Eclital,

demonstrará uma situação EQUILIBRADA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos

índices, revelará uma situação DEFICITÁRh da empresa, colocando em risco a execução do

contrato. Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em critérios olrjetivos o

disposto no art. 37, XXI, da Constituição Federal, uma vez que a contratagão de empresas ent

situação EQUILIBRADA é o mínimo que o órgão público deve cercar-se para assegurar o integral
cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos foram democráticos, na medida em que

estabelecem um "mínimo" de segurança na contratação,
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*LG = Ativo Circulante * Realizável a l-ongo Prazo maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

*LC: Ativo Circulante_ maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante

4,2.2.5- No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação ern jornal
oficial e em jornal de grande circulação e do registro na Junta Comercial. Para as sociedade simples,
o balanço patrimonial deverá ser inscrito no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, assinaclo
por contaclor registrado no Conselho Regional de Contabiliclade e pelo titular ou representante legal
da instituição, atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório.

4.2.2.6 -No caso de licitante recém-constituída (há menos de 01 (um) ano), deverá ser apresentado o
balanço de abertura acompanhado dos termos de abertura e de enceramento devidamente registra<los
no órgão competente, constando, ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais
se acham transcrito ou a autenticação da junta comercial, devendo ser assinado por contador
registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da empresa.

4.2.2.7-Comprovação de capital social mínimo, corresponclente a 5%o (cinco por cento) clo valor
estimado da licitação, conforme estabele o art. 31, $ 2o, da Lei n'8.666193.

4.2.2.8- Certidão negativa de falência e concordata expedida pelo Distribuidor Judicial da
PROPONENTE, Justiça Ordinária;

4.2.3- REGULARIDADE FISCAL B TRÂBALHISTA:
4.2.3.1- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou
sede do licitante:
a) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão
Negativa de Tributos e Contribuições Federais, da Dívida Ativa da União e Previdenciária, emitida
nos moldes da Portaria Conjunta PGFN/RFB no 1.75 1114, de 02.10.2014.
b) A conrprovação de regularidade para com â Fazenda Estadual deverá ser feita atrar'és de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovaçõo de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4.2.3.2- t'rova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS,
através cle Certifrcado de Regularidacle de Situação - CRS e;

4.2.3.3 - Prova de situação regular perante a Justiça do Trabalho, através da Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme Lei 12.440/2011.

4.3- OUTRAS EXIGENCIAS:
4.3.1- Declaração expressa de que atende ao disposto no Art. 7o, inciso XXXII da CF/88, confonne
modelo do Anexo IV,
4.3.2, Certidões'Simplificacla e Certidão Específica, ambas expeclidas pela Junta Comercial nos

irltimos 60 (sessenta dias);
4.3.3 Decleração de enquaclramento da MEI OU EPP expedida pela Junta Comercial, comprovândo
que a empresa participante está registrada naquele órgão e que se enquadra na condição de
microempresa e empresa de pequeno polte;

&xqt¡nääs*a

t)t{tÌtitìt'l'ti R \ nt.,,.r,tl\,,, /-\
c: N r,.J: {}6. 5r¡ ?.4ri.()/OOC)1..f¡ I CGI : \:.t 6.ýñ.',22ü. 6

Av G*D¿ìi¿rl Âiípiû cio Sãntos. Ì3¡3 I t:[i):62.5.iü.00o
Ìvwv/ ¿l rl c lì 1.1(J ¿ì . c ri . q cv. b r "f



&rtq;ärte#ä
6 *V æ*Y¿ 13 l,tt.jY¿\ *íft 

^L

4.3.4-Declaração expressa clo responsável legal dn licitante de que não existe
impeditivo de sua habilitação, conforme anexo III.
4.3.5- A licitante deverá fornecer a titulo de informação, número de telefone, e-mail e

contato. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVDLOPE rB"
5.1- As propostas deverão. ser apresentadas em papel timbrado da firma, preenchidas em 0l (uma)

via datilografada/digitada ou impressa por qualquer processo necânico, eletrônico ou manual, sem

emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERAO, AINDA, CONTER:
5.2.1- A razão social, local da sede e o nírmero de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal e do responsável técnico;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da

data da apresentação das mesmas.
5.2.4- Percentual de Desconto de cad¡r lote proposto, já consideradas, nos mesmos, todas as

despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, incidentes direta ou indilBtamente no objeto
deste Edital.
5.2.5- Acompanharão obrigatoriamente as Propostas de Preços, como partes integrantes da tnestna,

os seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante e a assinatura do Itepresentante
Legal e do responsável técnico:
5.2.5.1- Planilha de preços, contendo o percentual de dcsconto para cada item proposto, do valor
estimado para o lote, contendo todos os custos necessários à execução do objeto e quaisquel outros
que se ftzerem necessários para a execução do objeto deste Edital, acompnhaclo clos scguintcs
documentos:
-PLANII,HA ORçAMENTARIA;
-coMposrÇÃo DE pREÇos uNrrÁRros Dos sERvrÇos (A PLANTLHA
COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS DEVERÁ SER APRESENTADA JA COVI
DESCONTO APLICADO DE FORI\4A LINEAR)
-coMPosrÇÃo DE B.D.r;
-coMPosrÇÃo DE ENCARGOS SOCrÄrS

DE
o

5.2.6- Correrão por conta da proponente veuceclorû toclos os cnstos que porventura deixar de

explicitar em sua proposta.
5,2.7- Ocotrendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso. Ocorrcltdo
discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitírrio.
5.2.8- Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no

caso de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor por extenso.

5.2.9-Declaração de que assurne inteira responsabilidacle pela execução dos serviços, objeto cleste

Edital, e que serão executados confolme exigência editalícia e contratual, e que serão iniciados
dentro clo prazo de até l0 (dez) dias consecutivos, contaclos a partir da data <le recebimento da Ordem
de Serviço.

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LTCTTAÇÃO
6.1- A presente Licitação na modalidade CONCOPRENCIA PUBLICA será ¡rrocessada e.iulgada cle

acordo com o procedinrento estabeleciclo no art. 43 da Leilo 8.666193 e suas altemçõcs posteriores.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer aCeuclos, acréscimos
ou supressões ou esclarecimento sobre o conteúrdo dos mesmos,

6,3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Conlissão deste Município,
constarão obrigatoriamente da respectiva ata.

6.4- E facultado à Comissão ou autoriclade superior, enr qualquer fass da Licitação, promovel
diligência destinada a esclarecer ou cornplenrentar a instrução do processo. r,eclada a inclusiro'cle

documentos ou informações que deveria constar originariantente cla proposta.

l,tlÍi[, ]:ll'l'til{,\ l)ti:,llt0N'l'
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6.5-Será lavrada ata circunstanciacla durantc todo o transcorrer do processo licitatório, que Ser¿i

assinada pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe $ 1' clo afi' 43 da Lei
de Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os tlocumentos de habilitação e a proposta dc preço

serão realizados, sirnultaneamente, em ato pirblico, no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7-Para a boa condução dos trabalhos:
a) as licitantes'deverão se fazer representar por, no máximo, 02 (duas) pessoas;

b) o Presidente da Comissão de Licitação poderá, a seu exclusivo critério, na hipótese de haver
perturbação da ordem e suspeita de conluio entre as LICITANTES, solicitar a retirada de quem esteja
infringindo as nonnas editalícias;
6.8-Os membros da Comissão e pelo menos 03 (três) licitantes, escolhidos entre os presentes como
representantes dos concorreutes, exarninarão e rubrioarão todas as folhas dos Docttmentos de

Flabilitação e Propostas dc Preços aprcsentâdos;
6.9- Reccbidos os envelopes :'4" DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, 6'8" '.PROPOSTA DE
PRIIÇOS", proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à docurnentação.
6,10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclarnar na mesma sessão, o resultaclo da
habilitação, oll convocar outra para esse fìm, ficando cientificados os interessados;
6,11- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109,
inciso I, alínea "a", da Lei de Licitações, farâ a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes
"proposta de preços", lacrados.
6.12- A abeftura das propostas de preços des licitantes habilitadas serão examinadas pela Comissâo e

pelas licitantes presentes e o resultado poderá ser proclamado, a critério exclusivo da (lomissão, na
lneslna sessão, convocando-a outra para esse fim ou publicando-o na imprensa oficial.
6,13 - Caso todos os licitantes sejam inabilitados, a Conlissão fixará aos licitantes o prnzo de
oito dias úteis para a apresentação de nova documentação, conforme artigo 48, $ 3o, dale|8.666193,
6.14- Após a f,ase de habilitação, uão cabe dcsistência cle proposta, salvo motivo justo decorente de

fato superveniente e aceito pela Cornissão de Licitação.

6.15- Divulgação do resultado do jrrlgamento da proposta de preços e observân<;ia ao prazo recursal
previsto no art. 1 09, inciso I, alínea "l;", da l-ei ne 8.666193.

7.0. DO CRITÉRIO DB JULGAMBNTO
A) - AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE 66A"

7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e infomraçõcs prestadas,

bern como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada proponente e a exeqi.iibilidedc
clas propostas apresentadas.

7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentos de Flabilitação apresentada, observada as

exigências pertinentes à I{abilitação Juiítjica, liegulari<lade Fiscal, Qualificaçäo Técnico c à

Qualificagão Econôm ica e Financeira

B)- AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE 'ú8"
'1.3- A presente licitaçõo será julgacla pelo critério clo h{AIOR DBSCONTO POR LOllE, confbrme
inciso I, $ 1o do art. 45 da Lei das Licitações.
7.rl- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1- Que não atenderem as especificações deste Edital, inclusive com relação às Declarações
sclicitadas;
7,4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, or.r preÿos cxcessivos or.t

inexcqüíveis (na fonna do Art. 48 cla ì-ei de Licitações), ou superiores ao valor estimeclo para cst:r

iicitação, constante do item L2 deste edital;
7,4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito cont as

exigências deste Edital ;

7.4.4- Serâ desclassificada a proposta velìcedora nos quais se verifique que qualquer uln dos seus

custos unitários supera o corresporldcnte custo unitário de referência {ìxado pela Administração, cm

t,t{t,:tr}:t't't]tr.\ t}ti,1lloN1"rl).\ 
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conforrnidade com o termo de referência e anexos ¿r este edital.
7.5- Na proposta prevalecerão, eln caso de discorclância entre os valores nurnéricos e por
estes últimos.
7.6 - Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta CONCORRENCIA
PÚBLICA, nem preço ou vantagem baseada nas ofeftas dos clemais licitantes;
7.7- Ser/¿r declarada vencedora a proposta de NIAIOR DESCONTO POR LOTE entre as licitantes
classificadas;
7.8- De conformiclade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de

desclassificação da proponente a irregularidade fonnal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da
proposta e/ou clocumentação.
7.9 - No caso de empate entre duas ou mais propostas o desempate se fará, obrigatoriamente, por
sorteio, em ato pirblico, para o qual todos os licitantes serão convocados, veclaclo qualquer outro
pfocesso.

8.0- ÐA ADJUDICT\ÇÃO
8.1- A acljudicação da presente licitaçãn ao licitante vencedor será efetivada mediantcr termo
circt¡nstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal. '

9.0- DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente CONCORRÊNCIA
PÚBLICA, que deverá ser assinaclo pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir cla

clat¿ de convocação encaminhada à licitante venceclora.
9.2- A recusa injustificada clo adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido
no subitem anterior, caructerizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às
penalidades previstas no item 19. l. sub-alínea "b.1" do Edital;
9.3- ConsirJera-se como pafte integrante clo Coutrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo,
bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de basc ao processo
licitatório.
9.4- O prazo de convocação a qrìe se refere o subitem 9.1, poderáteruma úuica.prorogação com o
mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela
Administração.
9.5- É facultado à Aclministração, quanclo o convocado não assinar o "Tenno cle Contrato" no prÍìzoe
condições estabelecidos, convocar os licit¿ntes remanescentes, obedecendo a orclem cleclassificação
estabelecida pela Cornissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo
primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante ¡:rer,ê a Lei no 8.666193 r suas altelações
posteriOres.

10.0- Dos PRAZOS DE EXECUÇÃO E DO CONT'RATO
10.1- O ptazopara exccução de cada serviço serí¡ dcvidamente aprovado pelo sctor cornpetenfe
antes do início d¿r ordem de serviço, e o prazo da vigência do contrato é de 12, (dozc) mescs, a
partir cla assinatura do contrato podenclo ser prorrogaclo por igual período, aprcsentando as lessaivas c
especificações técnicas para o mesmo;
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazcr acompanhar cle um relatório oircunstauciado e d<r

novo cronogranla fisico-financeiro aCaptaclo irs novas condições propostas. tisses pedicios seriro
analisaclos e julgaclos pela fiscalização do órgão contrat¿nte da Prcfeitura Municipal de

AI'/ON'fADA.
10.3- Os pedirlos <le prorogaÇão de,prazos serão clirigidos ao órgão contratante, até 10 (dez) dias
antes cla data do término do prazo contratual.
10.4- Os atrasos ocasionados por motivo de for'çe maior ou oaso fbrtuito, desde que notificacJos no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo órgão contratante cla Prefeitura MuniciSra'l rle

AIIONTADA, não serão considerados conro inaclirnplemento contratual.
10.5 - O contrato aclvindo do presento Termo de Referência não implica na obrigação cle

cumprimento total da estimativa contratâda, gerando, tão somente, a expectativa do direito, sendo a

&sqmä&{{}{äffi
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obrigação de pagarnerrto vinculada às ordens de serviço efetivamente cumpriclas

11.0 DAS OBRTGAÇOES DA CONTRATANTE
11.1-A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias aó pleno
cumprimento das obrigações decorrentes- do 'Tenno Contratual, consoante estabelece a Lei no

8.666193 e suas alterações posteriores;
11.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
11.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorência relacionada com a execução do objeto
contratual, cliligenciando nos casos que exigem providôncias corretivas;
I 1.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista clas Notas Fiscais / Faturas clevidamente
atestadas pela Unidade Administrativa ernissola da Ordem Ce Fornecimento, após o protocolo da
Fatura pelo(a) CONTRATADO(A).

12.0-DAS OBRTGAÇÕES n¡ CONTRATADA
12.1- Na execução dos serviços scrão atendidas corn as uormas e recomendações da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);
12.2 -Manter durante toda a duração do contrato, ern compatibilidade com as obrigações assutnidas,
todas as condições de HABILITAÇÃO e qualificação exigidas na licitação;
12.3- Providenciar a imediata coreção das deficiências e/ou iregularidades apontadas pqlo (a)
CONTRATANTE, arcando com eventuais prejuízos causados ao (à) CONTRATANTE e/ou
terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou
prepostos envolvidos na prestação de serviço.
12.4- Responsabilizar-se pelos vícios e danos clecomentes cla prestação cle serviço, de acordo corn os
Arts.12,13,18 e26, do Código de Defesa clo Consunidor (Lein" 8078/1990).
12.5- Os atrasos ocasionados por motivo de força rnaior ou caso fortuito, na prestação de scrviço,
desde que notificado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceito pelo ordenaclor de despesa, não
serâo considerados como inadirnplemento contratuol.
1i1.6- Atender protttamente a quaisquer exi-eôncias do Contrat¿nte inerentes ao objeto da presente
licitação;
12.7- Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem rnesmo parcialmente, as obrigaçõcs
assumiclas, nem subcontratar qualquer das entregas a que cstá obrigacla;
12.8- Responsabilizarem-se pelas despesas dos tributos, cncargos trabalhistas, previdenciários,fiscais,
comerciais, taxas, fretes, seguro, deslocamento de pessoal, prestação cle garantia e quaisqucr outras
que incidam ou venham a incidir no objeto contratual;
12.9- Os serviços serão executados de acordo com as especificações fornecidas pela Planilha de
Orçamentária, execução, em anexo, neste'lermo de Referência e demais elementos anexos.
12.10- Compete ao CONTRATADO realizar meticuloso estudo, verificação e comparação dc todos
os projetos apresentados, detalhes, espe cifìcações e clemais compr6¡s¡1.s integrantes da

documentação técnica fornecida pelo CONTRANTE para execução do serviço..
12.11- Quaisquer: discrepâncias ou c!úrvidas conr relação òs normas tócnicas, regularneutos ouposturas
de leis vigentes verificadas, deverão ser comunicaclas à CONI'RATANTE, de fonna e serern sanaclos

os cn'os ou omissões que possam lrazer embaraços ao perf'cito desenvolvimento Cos tral;aliros.
12.12- Os projetos apresentados pela CONTRATANTE poclerão, caso neccssário; soÍrer coneções o

complernerrtações para melhor se adaptarem às situações existentes, não previstas clurante ri e,xecução

dos scr;r,iços, sempre com anuência da IìISCALIZAÇÃO; : '

12.13- Todo o matcrial û ser empregado no serviço cleverá ser cornprovadamente de lo qualiclacle,
sendo respeitadas as especificações técnicas referentes aos mesmos;
12.14- Ee acordo com a legislação o contratado é obrigado areparar, corrigir, reulover, reconstituir
ou substituir, às suas expensas no total ou em parte, o objeto do contrato enr que se verificarem
vícios, clefeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, conforme limites
estabelecidos pela administração que cleverão ser estipulados na autorização de fonrecimento.
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l?..15- O Contratado cleverá conrprovar a rnanutenção das condições demonstradas para

até que seja satisfeita a obrigação assumida;
12.16- Qualquer solicitação de prorrogação cle prazo pal'a realização do serviço contratado, somente

será analisada se apresentada antes do clecurso do prazo para tal e devidamente funclamentada;

12.17-Após a execução de todos os serviços descritos acima, deverá ser feita a retirada completa
clos aparelhamentos, materiais não utilizados, dentre 'outros E EFETUADA UMA LIMPEZA
GERAL DO LOCAL DO SERVrÇO E OS ACABAMENTOS PONTUAIS PARA O
RECEBIMENTO DO SERVIÇO;
12.18 - Demais itens e orientações, se encontrarn no Termo de Referência, Edital e demais
orientações no Setor dc Engenharia da Sccretaria de Infraestnrtura.

I3.0 DA DURAÇÃO DO CONTRATO
13.1- O contrato será executado conformc cronograma físico-financeiro aprovado por cada demanda
clevidamente aprovacla pelo'setor competente c terá urn prazo de vigência, a partir da data da
assinatura por 12 (doze) moses, podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei no

8.666, de 2l dejunho de 1993 e alterações posteriores.

14.0 DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO
14.1. O pagamento serârealizado enr até 30 (trinta) dias após a entrega, mediante apresentação das

respectivas notas fi scais/faturas.
14.2 O Contratante se reserya o direito de exigir do Contratado, em qualquer época. a Comprovaçãode
quitação dcs obrigações fìscais e sociais.
14.3. Não scrá efetuado qualquer ¡ragarnento ao CONTRATADO enquanto houver pendência cle

liquidação cla obrigação financeira em virtrrde de penaliclade ou inadirnplência contrntual.
14.4. Cascr a execugão do serviço tenha siclo realizado conforme o contrato, devidamente atestado no
oorpo da Nota Fiscal pelo responsável, será deviCamente encaminhada ¿ì Secretaria rle
Adrninistração, Planejamento e Finarrças, O paganlento será efetuado após o recebitnentc cla Nota
Fiscal pela Contratante.
1.1.5, O Pagamento será efetuado por meio de transferência eletrônica e mcdiante aprcsentaçño de
Nota Fiscal corresponclente;
i4.6. O Pagarnento cstará condicionado à apresentação de certirlões de regularidacle junto ao:

Município, Estaclo, União, FGTS e Justiça do Trabalho

i5.0- DA DOTÄÇÃO ORÇAMENTÁnI¿.
l5.l- As clespesas decorrentes da contrata.ção correrão por conta das rubricas orçatneutárias vigentcs
ao telnpo da contratação.

16.0- DO RBAJUSTAMENTO DE PLEÇO
16.1- Os preços são firmes c irreajustár'eis pelo períoCo de 12, (doze) rncses, a contar da data cln

apreseutaçãr: cla proposta. Caso o prazo excecla 12. (cloz,e) rneses, os preços contratuais pocierâo scr
leajustados, tomandc-se por trasc a datc da aprescutação Ca proposta, pela variaçño Cos ín'Jiccs

r,o¡rstantes cla revista "CCNJUNTURA ECOIJOMICA", cditada pcla Funrlação Gctírlio Vi:,1'gcs.

17.0.,ÐA ATA DE RDGISTIIO Ðn PREÇI3S
17.1- Após homologado o resultaclc cla licitação será celel-rrada Ata de Registro de Preços, que

firn:ará o compromisso.para futura contratação cntre as partes, com validade dc 12 {doze) meses, a

partir da data de sua assinaturA, não podcndo ser prorrogada.
17.2 - A Ata de Registro de Preços cleverá ser assinada no prezo cle até 5 (cinco) clias,.contados <Ja

clata de convocação para sua assinatura.
17.3 - Os licitantes que aceitarem a convocação tratacla no item anterior integrarão e Atl Cc Registro
dc Preços pelo valor da licitantc vencedora, segundo orclem cle classificação.
17,4 - A reçusa da Iicitantc vencedoro ern assinar a Ata de lìegistro de Pr'eços no pr¿ìzo pt'cvi.;to tlcste

edital su.jeitará a licitante às penalidades sludidas neste Eclifal.
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17.5 - Sempre que a licitante r,enceclora não atender ¿ì convocação para assinar a Ata de
Preços, é facultado ò Administração convocar rem.lnescentes, na ordem de classificação, ou revogaro
item específrco ou ainda a licitação.
17.6 - A Ata de Registro de Preços será acompanhada e fìscalizada por um representante da
A<lministração, especialmente designado, na forma do artigo 67 daLein.o 8.666193.
17.7-Para todos os efeitos, no presente certame, em não sendo assinado termo de Contrato, entencler-
se-ão como tal as notas de ernpenho emitidas clecorrentes das Atâs de Registro de Preços, em respeito
ao artigo 62 e seus parágrafos, da Lei n' 8.666193.
17,8 - Os tramites regulamentares da ¡\ta cle Rcgistro de Preço, deverão seguir a Decretc Federal no
7.89212013.

I 8.0- DAS ALTEIìÀÇOES CONTIìATUATS
l8.l- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas rnesmas conriições contratuais, acréscirnos or:
supressões, confonne o disposto no $ 1 

q, 
art. 65. cla Lei n"- 8.666193 e suas alterações postericres.

19.0- DAS SANÇÕES ADMINTSTRATTVAS
l9.l - Aos fornecedores que descumprirem total ou parcialmente o objeto celebrado com a
administração pública Municipal serão aplicadas as sanções previstas no art. 87 da lei, Federal no
8666193 obedecidos os seguintes critérios:
I) Aclvertôncia - Utilizada como comunicação formal, ao fornecedor, sobre o descumpri¡nento de
Autorização de Fornecimento, ou instrumento equivalente e outras obrigações assumidas e a
detenninação da adoção das necessárias nredidas de corrcção;
II) Multa - Será aplicacla, observando os seguintes li¡nites máximos:

a) 0,3 % (Três décinos por cento) por <lia, até o trigésimo clia de atraso, sobre o valor do
fornecimento ou serviço não realizado, ou sobrc a etapo do cronogroma físico financeiro do ser.ziço
não cumpriclo;
b) 0,5% (Cinco décimos por cento) sobre o ,zalor da nota de empenho ou do contrato, em oaso de
recusa cle entrega do rnatcrial solicitaclo;
c) lA% (Dez por cento) sobl'c. o valor clo fornecii¡rento, serviço não realizaclo, no c:rso de atraso
superior a 30 (trinta) clias, com o consequentc cancel¡rmento da nota de ernpenho ou documento
correspondente;
III) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Púirlica, enquânto
perdttrarem os motivos cleterminantes da punição ou até que seja promovida a reabilikrção perante a
própria autoridade que aplicou a penaliclade, que será concedicla sempre que o contratado ressarcir a
Adrninistração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo de 02 (dois) anos c o
descredenciamento no cadastro dc fornecedores do Município.

IV) As sanções prerristas neste item poderão ser aplicadas cumulativarnente, ou rtão, de acordo co¡ll n
gravidade da infì'ação, facultada arnpla clefesr à corrtratacla, no prazo cle 05 (cinco) dias úteis a contar
C:: intinração do ato.
\r) d sanção cle suspensão cle participar em licitnção c contratar com a Adninistraçãc Pi:lllicr pcier'á
tarnbén, serenl aplicadas àqueles quo: . .

a) Retardarem a execução clo ce(a:ne;
b) Demonstrarem não ter idoneiclacle ¡:ara contratar coilì a Adrninistraçãrc Iìírblica e;
c) Fizerem declaração falsa ou corneterem fraude fiscal;

VI) As pcnalidades previstas nos ite;rs III e IV terão seus efeitos vigentes enquanto ¡rerdurarenr .-rs

motivos detenninantes da punição ou até que seja promovida a rcabilitação perante a prtipria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a

a<llninistração e após decorido o prazo cla sanção aplicada.

2O.O- DAS RESCISOES CONTRATUAIS
20.1 - A rescisãc contratunl poderá ser:

tlllli|Ir:l'l'tjll,\ lltì,.\llOiYli\l)¡\ .
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20.2- Determinada por ato unilateral e escrito cla CONTRATAIITE, nos casos

incisos I a XtI do art. 78 da Lei Federal no 8.666193;
20.3- Anrigável, por acordo entre as partes, mecliante autorização escrita e tìrndamentad¿ da
autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da
Adnrinistração;
20.4-Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art: 78 daLeino 8.666193, sem que haja
culpe do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovaclos, quanclo os
houver sofrido;
20.5-A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acaneta ds conseqüências previstas no

art. 80, incisos I a IV, ambos da Lei no 8.666193.

2 i.0- Dos REcuRSos Il DA.TMPUGNAÇÃ.O ÐO EÐITAr, ,

21.'!- Os recursos cabíveis serão processados C,e acordo cor1l o que estabelece o art. 109 cla Lei no.

8666193 e sr¡as alterações.
2I.2- Os recursos Ceverão ser interpostos mediante petição clevidamente arrazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal cle

AMOhITADA.
21.3- Os recursos serão protocolados na Comissão de Licitação.
21.4- Qualquer cicladão poderá protocolar o peclido cle impugnação ao Edital até 5 (cinco) dias írteis
antes da abertura clos envelopes de habilitação ($ 1o do art.4l). A resposta se dará em 3 (Três) dias
úrteis.

21.5 Qualquer licitante poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 2 (clois) dias írtcis
antes da abertura dos envelopes de habilitação ($ 2o do art.4l).

22.0 -DA ,\DBSÃO À ¿.r¡. DE REGTSTRO DE pREçjOS
22.1- A Ata de registro de preços, duranfe sua valiclacle, poclerá ser utilizacla por qualquer órgão ou
cnticlade da acln,inistração públict que não tenha participado do certame licitatório, observedas as

condições, regras e limites máximos estabeleciclos no Decreto Federal n' 7 .89212013.

23.0 - DAS ALTERAÇOES NA ATA DE rìEGTSTRO DE PREçOS
23:l- A Ata de registro de preços poderá sofrer alterações obedecidas as disposições contidas no art.
65 da Lei n" 8.666193.
23.2. Quando o preço inicialmente registraclo, por motivo superveniente,'torna-se superior ao preçc
praticado tto mercado, este Município convocará o fornecedor visando à negociação pere a recluçîio de
preços e sua adequação ao praticaclo no mercaclo, nos termos estabelecidos na legislação.
23.3- Não havendo ôxito nas negociações, o município procederá o cancelamento da Ata cle Registr"o
de Preços, nclotando as medidas cebíveis para obtenção dc ajr.rste rnais vantajoso.

24.0 - DO?RAZO DD DURAÇAC) DA AT¡t DE IìtrcISTllC DE PREÇO:
24.1.1\. validade cla Ata de Registro tle Preç.os será cie l2 rneses, a part:r da nssinetura. rño poclelrio
sei' pl'orrogàda.
2,1.2. Dentro cla validade da Ata de lìegistro de Preços;, o fornccedor registraclo y,:tderá se¡'convoc&dc
para ilssinat' o termo de contrato, o qual teiír a .,,igência e partir da essinatura. O prai:o <f c vigô:rcia. da
oontratação será definido no l'especti.¿o tcrmo de',contrato, prorrogável.rra fornra'Jo art. 5;ldarLei no
8.666193.

25"0- DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DB PRDÇOS
25.1- O município de Amontada poderá cancelar o Registro cle Preços, sem prejr:ízo clas

penalidades pre'.,istas neste Ildital, no que corrber, nos casos a seguir especificados:
a) Quando o fornccedor:
a. I ) Dcscumprii as condições rla ¿rta rle legisil'o de preços;

pririrrt.ìr'r'tin,\ [¡Iì,tilor\,'Il.u],\
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a.2) N.1o retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo
Administração, sem j ustifi cativa aceitável ;

a.3) Não eceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àquelcs
praticaclos no mercado; on
a.4) Sofrer sangão prevista nos incisos III ou lV do caput do art. 87 daLei no 8.666, de 1993, ou no
att.7o da Leino 10.520, de2002.
b) Quando a Administração tiver presente razões de interesse público quc justifïquem o ato.

26.0 -DAS ALTERAÇOtrS NO TBRMO CONTRATUAL
26.1- A CONTRATADA fica obrigacla a aceitar, nas rnesmas condições contratuais, acréscirnos ou
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limitc de25% (vinte e cinco por cento) do valor
inicial atualizado clo Contrato, conforme o disposto no $ .lo, art. 65, da Lei n'-8.666193 e suas

alterações posteriores. ;

26.2-0 Termo Contratual pocleiá sofrer alterações obeclccidas as disposições contidas no ari. 65 d¡
Lei no 8.666193.

li:i:ïip?X,:'.Tffàtfïi'iiiålsi'pti.u na aoeitação prena das condições estabe[ècidas nesta
CONCORRÊNCIA PÚBLICA,
27.2-Esta licitação poderá ser ern caso de feriado, transferida para o primeiro dia írtil subseqiìe:rte, na
mesma hora e local.
27 .3- Para dirimir quaisquer dúÿidas, o proponente poclerá clirigir-se à Conrissão de Licitação, na secle

da Prefeitura Municipal de AMONT¡\DA. clurarrte o período das 8:00 às l2:00 horas, de segunda a
sexta-feira.

2'1,4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na moclaliclade CONCORRÊNCIA I'ÚBLfCA
poCelii ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegaliclacle conslatado ou provocacla em qualquer fase cl.c processo;
b) revogada, por conveniência da Administlação, decorrente de lnotivo supcrveniente, pcrtincnte e

sulìciente paraìustificar o ¿to;
27.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos tcrrnos ci¿l

legislação pertinente.
27.6- 'lodas as Declarações exigidas neste certame deverão ser específicas e assinadas pelo
Iìeprcsentante Legal conforme a Lei 13 .7 26120 1 8.

21.7- A comunicação com as cmpresns participantcs do ceÉame, inclusive as vcncecloras, se clará
preferencialmente através de rneio eletrônico: licitacao.amontada.ce@gmail.corn, inclusive es

convocações, notificações, respostas cle esclarecimerrtos, impugnações, recursos e clemais atos ctue se

fizerem necessários.

28.0.-DO FORO
28.1- Fica cleito o foro da Comarca de,¡.IION]'ADA, do Ceará, para di:'inrir toCa c qualorrsr
oontrovérsi¿r oriuncla do presente edital, c¡ue ser resolvicla pell via aCnrinistrati',,rr,

ado qus seja.renuncianCo-se, desdejá, a qualquer outro, por

Anrontada/CE, 13 de janeiro <le2
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TERMO DE RETTRÊNCIA

DESCRTÇÃO DO GASTO
pÚsl,rco:
( ) Aquisição
( ) Prestação de Serviço

(x) Obras e Serviços de Engenharia
( ) Locação de Imóveis
( ) Outros

ORGÃO EMITENTE:

Secretaria de Educação e Cultura
Secretaria Municipal de Saúde

Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento
Social

Serviço Autônomo de Esgoto
Instituto de Previdência Social

Gabinete do Prefeito
Secretaria de Infraestrutura

Autarquia do Meio Ambiente
Autarquia de Transito e Transporte

Rodoviário
Secretaria de Juventude e Espofte

Secretaria de Turismo e Desenvolvimento
Econômico

CONCORRENCIA

pÚnr,rca PARA

REGISTRO DE PREÇOS

Na licitação para registro de preços não é necessário indicar a dotação orçamentária, que somente será exigida
paraaformalizaçáo do contrato ou outro instrumento hábil (ART.7,5 2o, DO DECRETO FEDERAL No
7.892/2013)

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

LOTE DESCRIÇÃO UNID.
VALOR
TOTAL

ESTIMADO

PERCENTUAL
DE DESCONTO

vrÉoro 1u"¡

PERCENTUAL DE
DESCONTO

OF'ERTADO PELO
LICITANTE (%)

I

SERVIÇO DE MANUTENÇAO
PREVENTIVA E CORRETIVA DE
PREDIOS PÚBLICOS JUNTOS AS
DIVERSAS SECRETARIAS E
AUTARQUIAS

MAIOR
PERCENTU

AL DE
DESCONTO

R$ 8.500.000,00 5,58%

2

SERVIÇO DE MANUTENçÃO
PREVENTIVA E CORRETIVA DE
PAVIMENTAÇÃO EM GERAL
(ASFALTO, PEDRA TOSCA, PrSO
INTERTRAVADO ETC) NOS
LOGRADOUROS E VIAS PÚBLICAS

MAIOR
PERCENTU

AL DE
DESCONTO

R$ 4.000.000,00 s,20%

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E EVENTUAIS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS
DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA DE PRÉDIoS PÚBLICoS E PAVIMENTAÇÃo
JUNTO AS DIVERSAS SECRETAzuAS E AUTARQUIAS MLTNICIPAIS, A PARTIR DO MAIOR
PERCENTUAL DE DESCONTO OFERTADO SOBRE A TABELA DE CUSTOS DA SEINFRA E DA
SINAPI, ACRESCIDO DE BDI DE 25%.
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OBS.: CONSTITUEM.SE PARTE INTEGRANTE DO TERMO DE REFERENCIA: P

oRÇÄMENTÁRrA, rLANTLHA DE coMposlçÃo DE cusros, TABELA ENcARGoS
SOCIAIS E B.D.I.

1- JUSTIFICATIVA:

1.1 - A licitação se justifrca para garantir a operação de todas as atividades das Secretarias do Município de
Amontada, no tocante a levar o conhecimento, trabalhar habilidades e promover o bem-estar de todos os
funcionários e usuários do sistema, tendo como finalidade, a melhoria dos índices da saúde no município. Pensando
desta forma, e para garantir as atividades em todas as unidades da administraçäo, promovendo através deste pleito, a

contratação de uma empresa que efetue os serviços de manutenção e reparos civis, elétricos e hidráulicos, sanitários,
sistema de ar condicionado, sistema de combate a incêndios, pinturas, sistema de infraestrutura de rede lógica,
alvenarias em geral, revestimentos em geral, pisos internos e externos, esquadrias e ferragens, circuitos fechados de
segurança, pavimentação e drenagens em todas as edificações e vias que compõem as secretarias do município de
Amontada- CE;

1.2 - Cumpre destacar, que vistas ao perfeito funcionamento e visando ao aprimoramento e eficiência da
contratação de uma empresa, que realize os serviços descritos com a devida presteza e economicidade, tendo em
vista que, dependendo do tipo de serviço que não seja executado com agilidade, devido ao processo legal e nem
sempre rápido, pode ensejar sérios transtornos e desperdícios, além cle inviabilizar a utilização de algum ou de
vários locais públicos;

L3 - O modelo de contratação para o prazo estabelecido neste Edital, refere-se à prestação de tais
serviços com cobertura total de pegas e materiais, visando criar-se um histórico rico e detalhado dos serviços
realizados, peças reparadas e substituídas, ocorrências nos equipamentos e todas as demais informações necessárias
que venham compor o histórico de manutenção e facilitar a gestão futura dos serviços de manutenção na Prefeitura
Municipal deAmontada - CE;

1.4 - A Contratada deverá se mobilizar com antecedência que julgar necessária para organizar suas
atividades, infraestrutura e recursos para iniciar a prestação dos serviços na forma contratual.

1.5 No presente caso, trata-se de serviços comuns de engenharia, admitindo-se a contratação via Sistema
de Registro de Preços, umavez que envolve a execução de atividade simples, típicas de intervenções isoladas, que
possam ser objetivamente definidas, conforme especificações usuais no mercado, de baixa complexidade. Em sendo
assim, não há ilegalidade narealização dos serviços de engenharia através de registro de preços, estando harmônico
com o entendimento do Tribunal de Contas da União (TCU, Acórdão n'3.60512014);

1.6 Assim, foi adotado o Sistema de Registro de Preços por ser conveniente a prestação cfos serviços de
engenharia com previsão de serviços de forma fracionada, por demanda, (art.3o do Decreto Fecleral 7.89212.013),
como era o caso, o que se encaixava perfeitamente a esta licitação, no nosso sentir;

1.7 Ademais, considerando que o valor estimado se trata de estimativa de consumo, com previsão de
consumo paru 12 meses, a adoção do SRP permitiria o ajuste da contratação aos recursos orçamentários,
minimizando futuros imprevistos e evitando possíveis prejuízos à Administração, com urna contratação que afenda
as reais necessidades, sem restar interrupção da execução dos serviços.
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coNSTDERAÇöns:
2. DAS OBRTGAÇOES nO (A) CONTRATADO (A):
2.1 - Na execução dos serviços serão atendidas com as nonnas e recomendações da Associação Brasileira cle

Normas Técnicas (ABNT);
2,2 - Manter durante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as

condições de HABILITAÇÃO e qualificação exigidas na licitação;
2.3 - Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pelo (a) CONTRATANTE,
arcando com eventuais prejuízos causados ao (à) CONTRATANTE e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou
irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na prestação de serviço;
2'4- Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da prestação de serviço, de acordo com os Arts. 12,13,18 e
26, do Código de Defesa do Consumidor (Lei n" 8078/1990);
2'5- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, na prestação de serviço, desde que
notificado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceito pelo ordenador de despesa, não serão considerados como
inadimplemento contratual;
2.6- Atender prontamente a quaisquer exigências do Contratante inerentes ao objeto da presente licitação;
2.7- Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem rnesmo parcialmente, as obrigações assumidas, nem
subcontratar qualquer das entregas a que está obrigada;
2'8 - Responsabilizarem-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais,
taxas, fretes, seguro, deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer outras que incidam ou venham a
incidir no objeto contratual. Os servigos serão executados de acordo com as especificações fornecidas pela Planilha
Orçamentária, apresentados pelo Setor de Engenharia;
2'9- Compete ao CONTRATADO realizar meticuloso estudo, verificação e comparação de todos os projetos
apresentados, detalhes, especificações e demais componentes integrantes da documentação técnica fornecida pelo
CONTRANTE para execução do serviço;
2'10- Quaisquer discrepâncias ou dúvidas com relação às normas técnicas, regulamentos ou posturas de leis
vigentes verificadas, deverão ser comunicadas à CONTRATANTE, de forma a serem sanados os erros ou
omissões que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento dos trabalhos;
2.11- Os projetos apresentados pela CONTRATANTE poderão, caso necessário, sofrer coreções e
complementações para melhor se adaptarem às situações existentes, não previstas clurante a execugão dos
serviços, sempre com anuência da FISCALIZAÇÄO;
2'12- Todo o material a ser empregado no serviço deverá ser comprovadamente de lo qualidade, sendo
respeitadas as especificações técnicas referentes aos mesmos;

2.13-De aoordo com a legislação o contratado é obrigado a reparar, coruigir, remover, reconstituir ou substituir,
às suas expensas no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou de materiais empregados, confonne limites estabelecidos pela adrninistração que
deverão ser estipulados na autorização de fornecimento;
2.14- O Contratado deverá comprovar a manutengão das condições demonstradas para habilitação, até que seja
satisfeita a obrigação assumida;
2.15- Qualquer solicitação de prorrogação de prazo para realização do serviço contratado, somente será
analisadase apresentada antes do decrrso do prazo para tal e devidamente fundamentada;
2.16- Após a execução de todos os serviços descritos acima, deverá ser feita a retirada completa dos
aparelhamentos, materiais não utilizados, dentre outros E EFETUADA UMA LIMPEZA GERAL DO LOCAL
DO SERVIÇS E OS ACABAMENTOS PONTUAIS PARA O RECEBIMENTO DO SERVIÇO;
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3. DAS OBRTGAÇOES DA CONTRATANTI
3.1-A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das

obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei no 8.666193 e suas alterações posteriores;

3.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;

3.3-Comunicar à Contratada toda e qualquer ocon€ncia relaoionada com a execução do objeto contratual,

diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;

3.4-Providenciar os pagamentos à Contratada à vista des Notas Fiscais / Faturas devidamente atestadas pela

Unidade Adrninistrativa emissora da Ordem de Fornecimento, após o protocolo da Fatura pelo(a)

CONTRATADO(A).

4. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
4.1- Aos fornecedores que descumprirem total ou parcialmente o ob.ieto celebrado com a administração pública
Municipal serão aplicadas as sanções previstas no art. 87 da lei Federal n' 8666193 obedecidos os seguintes

critérios:
I) Advertência-Utilizada como comunicação formal, ao fornecedor, sobre o descumprimento da Autorização de

Fornecimento, ou instrumento equivalente e outras obrigações assumidas e a determinação da adoção das

necessárias medidas de coreção; '

II) lr4ulta - Será aplicada, observando os seguintes limites máxirnos:

a) 0,3 o/o (Três décimos por cento) por dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor do fornecimento ou serviço
não realizado, ou sobre a etapa do cronograma físico financeiro do serviço não cumprido;
b) 0,5 % (Cinco décimos por cento) sobre o valor da nota de empenho ou do contrato, em caso de recusa de entrega
do material solicitado;
c) l0% (Dez por cento) sobre o valor do fornccimento, seruiço não realizado, no caso de atraso superior a30
(trinta) dias, com o consequente cancelamento da nota de empenho ou documento correspondente;
n) Suspensão temporária cle participação em licitação e impedimento de contratar com a administração, por prazo
definido na lei 8.666-93;

IV) Declaração de inidoneidadepara licitar ou contratar com a Aclministração Pública, enquanto perdurarem os

motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que

aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos
resultantes e após decorido o prazo de 02 (dois) anos e o descredenciamento no cadastro de fornecedores do

Município.
V) As sanções previstas neste item poderão ser aplicadas cumulativamente, ou não, de acordo com a gravidade da

infração, facultada ampla defesa à contratada, no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato.

VI) A sanção de suspensão de participar em licitação e contratar com a Aclministração Pública poderá também
serem aplicadas àqueles que:

a) Retardarem a execução do certame;

b) Denonstrarem não ter idoneidade para contratar com a Administração Púrblica e;

c) Fizerem declaração falsa ou cometerem fraude fiscal;
VII) As penalidades previstas nos itens III e IV terão seus efeitos vigentes enquanto perdurarern os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida a leabilitação perante a própria autoridacle que aplicou a

penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a administração e após decorrido o ptazo da

sanção aplicada.
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5.1-O pagamento será realizado em até 30 (trinta) dias após a entrega, mediante apresentação das respectiÝã3

notas fiscais/faturas.

5.2-O Contratante se reselva o direito de exigir do Contratado, em qualquer época, a Comprovação de quitação

das obrigações fiscais e sociais.

5.3- Não será efetuado qualquer pagamento ao CONTRATADO enquanto houver pendência de liquidação da

obrigação financeira em virtude de penalidade ou inadimplência contratual.

5.4-Caso a execução do serviço tenha sido realizado conforme o contrato, devidamente atestado no corpo da Nota
Fiscal pelo responsável, será devidamente encaminhada à Secretaria de Administragão, Planejarnento e Finangas.

O pagamento será efetuado após o recebimento da Nota Fiscal pela Contratante.
5.5-O Pagamento será efetuado por meio de transferência eletrônica e mediante apresentação cle Nota Fiscal
correspondeute;

5.6-0 Pagamento estará condicionado à apresentação de certidões de regularidade junto ao: Município, Estado,
União, FGTS e Justiça do Trabalho.

6. DA DURAÇÃO DO CONTRATO:
6.1- Prazo de Execução: Conforme cronograma físico-financeiro aprovado por demanda.
6.2 - O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses, A PARTIR DA ASSINATURÁ. DO
CONTRATO, podendo serpronogado nos casos e formas previstos na Lei no 8.666, de 2l de junho de 1993 e
alterações posteriores.

ANEXO ÚNICO DO TERMO DB REFERÊNCrA - DA DESCRTÇÃO DOS SERVrÇOS

I. JUSTIFICATIVA

Ll - A licitação se justifica para ganntir a operação de todas as atividades das Secretarias do
Município de Amontada, no tocante a levar o conhecimento, trabalhar habiliclades e promover o trem-estar de
todos os funcionários e usuários do sistema, tendo como finalidade, a melhoria dos índices da saúde no
município. Pensando desta forma ) e para garantir as atividades ent todas as unidades da administração,
promovendo através deste pleito, a contratação de uma empresa que efetue os serviços cle manutenção e reparos
civis, elétricos e hidráulicos, sanitários, sistema de ar condicionado, sistema de combate a incêndios. pinturas,
sistema de infraestrutura de rede lógica, alvenarias em geral, revestimentos em geral, pisos internos e externos,
esquadrias e ferragens, circuitos fechados de segurança, pavimentação e drenagens em todas as edificações e
vias que compõem as secretarias do município de Arnontada - CE;

1.2 - Cumpre destacar, que vistas ao perfeito funcionamento e visando ao aprimorarnento e eficiência
da contratação de uma empresa, que realize os serviços descritos com a devida presteza e economicidade, tendo
em vista que, dependendo do tipo cle serviço que não seja executado com agilidade, devido ao processo legal e
nem sernpre rápido, pode ensejar sérios transtornos e desperdícios, além de inviabilizar autilização de algum ou
de vítrioslocais públicos;

1.3 - O modelo de contratação para o prazo estabeleciclo neste Edital, refere-se à prestação de tais
serviços com cobertura total de peças e mateliais, visando criar-se um histórico rico e detalltado dos serviços
realizados, peças reparadas e substituídas, ocorrências nos equipamentos e todas as demais inf'ormações
necessárias que venham compor o histórico de manutenção e facilitar a gestão futura cfos serviços de
manutenção na Prefeitura Municipal de Amontada - CE;

1.4 - A Contratada deverá se mobilizar com antecedência que julgar necessária para organizâr suas

atividadcs, infraestrutura e recursos para iniciar a prestação dos sorviços na forma contratual.
1.5 No presente caso, trata-se de serviços comuns de engenharia, admitindo-se a contratação via

Sistema de Registro de Preços, uma vez que envolve a execução d/ativìðadp simples, típicas de intervenÇões
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isoladas, que possam ser objetivamente clefinidas, conforme especificações usuais no

complexidade. Em sendo assim, não há ilergalidade na realização dos serviços de engenharia atra
de preços, estando harmônico com o entenclimento do Tribunal de Contas cla União (TCU,
3.60s12014)

1.6 Assim, foi adotado o Sistema de Registro de Preços por ser conveniente a prestação clos serviços
de engenharia com previsão de seniços de forma fracionada, por demanda, (att.3o do Decreto Federal
7.89212.013), como era o caso, o que se encaixava perfeitamente a esta licitação, no nosso sentir.

1.7 Ademais, considerando que o valor estirnado se trata de estimativa de consumo, com previsão de
consumo para 12 meses, a adoção do SRP permitiria o ajuste da contratação aos recursos orçamentários,
minimizando futuros irnprevistos e evitando possíveis prejuízos à Administração, com uma corrtratação que
atenda as reais necessidades, sem restar interrupção da execução dos servigos.

2. DESCRTÇÃO DOS SERVrçOS

2.1 - Serviços de manutenção coretiva nos sistemas elétricos (fiação, lâmpadas, tomadas,
interruptores, entrada de energia), hidráulicos (eliminação de vazamentos, fornecimento de peças novas e troca
de defeituosas), sanitário (eliminação cle vazamentos, fornecimento de peças novas e troca cle peças
defeituosas); Serviços de manutenção em sistema de incôndio, ar condicionados, sistema de lógica e segurança;
pintura de paredes internas e externas; reparos em revestimentos internos e externos; reparos em calçadas
externas; reparos em áreas de recreação; pintura de muros; reparos em telhados (eliminando vazamento e
substituindo telhas quebradas e/ou faltantes); reparos (substituição de peças quebradas e/ou faltantes) e pintura
de esquadrias; reparos em quadras poliesportivas, incluindo o fornecimento total de peças, materiais,
equipamentos, mão de obra e feramental necessários à sua execução e reparos em vias de pavimentação em
pedras tosca, paralelepípedo, TSD e asfalto em CBUQ, assim como drenagens ern geral;

2.2 - Na prestação dos serviços acima indicados, devem ser consideradas as novas tecnologias e
f'eramentas gerenciais disponíveis no mercado, que propiciem ganhos de produtividade e de qualidade;

2.3 - Os serviços serão prestados em toclas as unidades das secretarias municipais/autarquias, bem
como em todasas vias e pavimentos pírblicos.

2.4 - Os serviços de urgência poderão ser atendidos por equipe de manutenção volante, composta de
profissionais de diversas especialidades;

2.5 - Nos finais de selnana e nos dias irteis fora do expediente normal, o atendimento será em regime
de prontidão, acionaclo através de telefone celular ou outro meio cle cornunicação hábil e eficiente;

2.6- Todos os profìssionais deverão portar crachás de identificação, uniformes completos, EPI's
adequados, os quais serão supervisionados por Supervisor Técnico que efetuará visita técnica mensal no local
do contrato e acompanhamento com engenheiro quando uecessário;

2.7 - A rnão de obra e todos os encargos decorrentes, trem como unifonnes, EPI's e ferramental
necessários, deverão fazer parte e inclusos na proposta;

2,8 - O atendinlento urgente é aqucle que, tt critério da CONTRATANTE, será feito para sohrcionar
problemas que impe.cam o -funcionamcnto normal do prédio. Deverá ser disponibilizadr- eqrripe técnica de
plantão 24hldia, sete dias por semana, para prestar imediatamente o atendimento. Para este atendimento, a
equipe deverá chegar ao local em até 04 (quatro) horas após a abeltura do chamado;

2.9 - As demandas não urgentes deverão ser atendiclas dentro do horário comercial e deverão ser
agenclados junto com a Secretaria lVlunicipal cle Inflraestrutura, em conìum acordo entre a Contratante e a
Contratada e executadas mediantes expedição cle ordens de serviços (OS);

2.10 - A CONTRATADA, deverá manter equipe habilitada a atender 4g-Iqinimo_03 (três) unidades
simultaneamente;

2.ll - Deverá ser contabilizado para efeito de proposta pela CONTRATADA os custos referentes a

locação e manutenção de um veículo automotor leve clurante toda vigência clo contrato, cedido a
CONTRATANTE, para o acompanhamento e fiscalização dos serviços a serem realizados.

3. COND OBS GETÙTIS DOS StrR
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3.1 Instalações'Elétricas

3.1.1 Quadros Gcrais de Baix¡r Tensão (QGFD, de Força eLuz.

- Substituição de tampas dos quadros que estejan danificados;

- Verificação da falta de existências de parafusos e porcas, para colocação dos mesmos;

- Efetuar limpeza interna e externa dos quadros;
- Elaboração de esquema, indicando as salas (anbientes/setores), atendidas por cada disjuntor;
- Medir as tensões entre fase/fase, fase/neutro e fase/tera.(Verificação de sobretensão ou sub tensão);
- Medir as correntes nos cabos de entrada.
- Verificar desbalanceamento e se os cabos snportam a corrente;
-Fazer balanceamento de fase quando necessário;
- Verificar o aquecimento dos cabos e medição da corente dos mesmos para possível substituição quando
necessário;
- Verificar a continuiclade com a malha de aterramento;
- Verificar a quantidade adequada de circuitos rreutro e terra, para o quaclro em questão;
- Reaperto de parafusos dos disjuntores, barramentos, seccionadores entre outros;
- Melhorar a distribuição e disposição da fiação dentro dos quadros;
- Substituigão de possíveis disjuntores com mal funcionamento (Apresentando
defeito);Quando necessária, a verificaçáo dacorrente nas saídas dos
- Disjuntores, para saber se a fiação desse circuilo, suporta o limite máximo permitido para esse cabo;
- Compatibilidade entre proteção do disjuntor e fiação do circuito;
- Verificar visualmente as condições dos cabos (Mudança de cor original do cabo, rugosidade no cabo); e
- Colocação cle conectores apropriados para se l-gar os
cabos aosbarramentos neutro e terra.

-GRUPO GERADOR/TANQUE DE COMBUS TIVEL:
. Avaliar o estaclo de conservação do tanque;
. Verilicar o nível do combustível na data;
. Verificar vazamentos pelas conexões/tubulaçõas;
. Drenar para verificar o teor de água e impurezas;
. Drenar água e sedimentos do filtro;
. Verificar respiro clo tanque;
. Fazer a limpeza do acesso à boca do tanque;

-SISTEMA DE COMBUSTÍVEL E FIL'TROS
. Verificar as mangueiras e as tubulações de óleo combustível;

' Controlar e registrar a necessidade de troca dos filtros em corrformidade com as noflnas do fabricante;

-SISTEMA ÓI-NO LUBRIFICANTE E FILTROS
. Verificar o nível de óleo lubrificante;

. Verificar temperatura do óleo lubrificante;

. Verificar pressão do óleo lubrificante;

. Verificar vazamentos em juntas e bujões;

. Realizar linpeza do respiro do cárter;

. Controlar e registrar a necessidade de troca de óleo do cárter e dosfiltros em conformidade com as normas clo

fabricante;
. Controlar a necessiclade de troca do elemento do fÌltro de respiro d em conformidade com as normas do

fabricante
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- SISTEIVIA DE ARREFECIMENTO
a) Radiador:
. Verificar nível da írgua de arrefecimento;
. Controlar e registrar a necessiclade de troca da água eanticomosivo de acordo com as ltormas do fabricante;
. Verificar filncionamento e fixação;
. Controlar e registrar a necessidade de limpeza sob pressão, emnível de oficina;
. Verif,rcar as mangueiras do radiador;
. Verificar temperatura da água de arefecimento;
. Verificar a existência de vazamentos na Iinha de arrefecimento;
. Medir a concentração do anticorrosivo (0,66 un/l) e providenciarque se faça a adição quando necessário;
. Controlar e registrar a troca do filtro da água de arrefecimento.
b) Bomba d'água:
. Verificar vazamentos e funcionamento.
c) Ventilador.

-BOMBA INJETORA E SISTEMA DE INJEÇÂ.O
. Inspeção com substituição confonne necessidade,

-FILTRO DE AR
' Controlar e registrar a necessidade de troca do elemento filtrante deacordo com as normas do fabricante;
. Inspeção com substituição conforme necessidade.

-TURBINAS
. Verificar vazamentos externos, conservação e fixação;
. Inspeção e substituição conforme necessidade.

-SISTEMA DE PARTIDA
. Verificar motor de partida;
. Verificar chave de partida e contatos elétricos;
. Medir o nível de tensão e densidade das baterias;
. Revisar terminais de baterias;

' Monitorar a necessidade de substituição das baterias após 2 (dois) anosde uso, aproximadamente;

-OUTRAS VEzuFICAÇÕES
. Verificar ruídos estranhos e/ou anormais do motor;
. Verificar tensão, desgaste e vida útil das coreias;
. Verificar as condições de funcionamento dos instrumentos;
. Verificar amortecedores de vibrações;
. Realizar limpeza dos grupos geradores.

3.1.2 Parø-roios
- Verificar o estaclo de conservação dos captores tipo Franklin e captores do tipo terminal aéreo;
- Continuidade da malha em cobre NU;
- Verilicação dos tubos cle descidas;
- Verificação dos suportes isolaclores;
- Verificação com equipamento apropriado (Terrômetro) a resistência do aterramento, se cornprovado a alta
resistência, procurar fazer o tratamento adequado para sc obter o valor máximo de 10Q (ohms);
- Verificação das haste de aterramento; e Periodicamente verifrcar e apertar todas as conexões.

3.1.3 Aterrørnentos

- Verifìcar a continuidade das hastes de aterramento com barramento de aterramento dos quadros;
- Verificar a resistência de l0Q (ohms), valor máximo perrnitido nos terminais das hastes (uso clo terônretro);
- Verificado resistência maior que t0Q (ohrns), deverá ser feito tratarnento do solo;
- Periodicamente reapertar os conectores das hastes;

lmente adotar 3 três o cle2 rnetros o aterrarnen
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- Senrprc fazer ainter gação de todas as malhas de aterramento.

3.1.4 llumínação e lomadas
- Verificar se todas as tomadas e interruptores estão cor1l o espelho e sempre fixadas na parede;
- Verificar a padronização do posicionamento cla fase, neutro e terra, quando não padronizaclo, seguir a
orientação dapadronização indicada pela SEMOP, quando não padronizado, seguir a orientação da
padronização indicada pela.SEÌ\4OP;
- Todas tomadas deverão ser aterradas;
- Todas as emendas de cabos dentro das caixas da tomada ou interruptor, deverão ser isoladas com fita isolante;
- Nenhuma ponta de cabo ou cabo desencapado deverá ficar sem isolamento quando da substituição de
qualqueritem, que esteja danificado, permutar por outro igual ou similar.

3.1.5 Fios e Cabos
- Sempre utilizar a nomenclatura padrão cle cores NBR-5410;
- Fase (Vermelho ou Amarelo), Neutro (Azul), Retorno(Preto ou Branco) e Tera(Verde);
- Verificar o estado dos cabos, se apresentarem mudança de cor; deverá ser substituída por outro da lnesma
cor eespessura;
- Reapertar os terminais e constatado o aqueoimento de algum cabo, deverá ser comunicaclo ao Engenheiro
Responsável para análise e posterior substituição do mesmo.

3.L6 lluminøçíio Gerol
- Verificar as luminárias quanto à oconência de lârnpadas queimadas ou com operação insuficiente,
substituindo asque se ftzerem necessárias;
-Verificar contatos internos, reapertar os parafusos de fixação e contatos externos dos soquetes, caso as lâmpadas
não acendam;
-Verificar as condigões gerais de segurança no funcionamento do sistema geral de ilurninação;
-Trocar os reatores quando do térrnino de vida últil;
-Medir o nível rle iluminação;
-Fazer reparos, inclusive a substituição de lâmpadas e reatores queimados ou variados; - Fazer modi{icações e

ampliações de pequeno porte nas instalações elétricas; aumento de circuitos desde que a carga não ultrapasse os
limites estabelecidos pelas características das instalações e normas técnicas brasileiras e, na ausência destas, de
normas internacionais consagradas,

3.1,7 Iluminação Externa (Dentro do perímetro dos pátios)
- Inspecionar os circuitos nos postes de iluminação;
- Inspecionar as luminárias nos postes quanto à existência de lâmpadas queimadas;
- Verificar a existência de corrosão nas luminárias;
- Verificar o contato dos anéis de ajuste;
- Limpar as luminárias e vidros dos refletores;
- Verificar a estanqueidade do compartimento das lâmpadas;
- Verificar os soquetes das lârnpadas quanto à oxidação; e

- Proceder, semprc quando recomenclado pela CONTRATANTE, os reparos ou consertos que se frzerem
necessários.

3.1.8 lluminaçíÍo de Emergênciø

- Simular falha de energia, verificando e corrigindo o desempenho das luminárias, substituindo-as caso seja
necessário e testar o funcionamento das lâmpadas de emergência;
- Inspecionar as baterias de luz de emergôncia; e

- Proceder, sempre quando recomendado pela ÇQNTRATANTE, a substituição de tomadas avariaclas.

3.1.9 Interruptores

- Inspecionar os interruptores, verificando se há aquecimentos artormais;
- Realizar rnanutenção corretiva, quando necessária;
- Efletuar, linryezt geral;

eli
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- Recompor isolamentos clefeituosos; e Proceder, sempre quando recomendado pela

substituição de interuptorês avariados.

3.2 INSTAT,açÕns rrrunÁur,IcAs, s¿,NrrÁnrAs, REvEsrIMENTo, PINTURA, CARPINTARTA
EPAVTMExlaÇÃo.

3.2. r INSTAT¿Çons ntonoss¿MrÁnt,q

3.2.1.1 Reservatórios

-Inspecionar e reparar o medidor de nível, torneira de bóia, extravasor, registros de válvulas de pé e <le retenção.
-Inspecionar a ventilação clo ambiente e das aberturas cle acesso;
-Controlar o nível de água para verifìcação de vazanrentos; e

-Inspecionar as tubulações imersas na água.

3.2.L.2 Válvulas c caixas de descarga
- Inspecionar os vazamentos;

- Regular e reparar os elernentos componentes; e -Testar vazamentos nas válvulas e caixas de descarga.

3.2,1.3 Bombas hidráulicas
-Inspeciorrar gaxetas, manômetros e ventilação do ambientet
-Lubrificar rolamentos, mancais e outros, e verificar o funcionamento do comanclo automático.

3.2.1.4 Registros, torneiras e metais sanitários
- Inspecionar o funcionamento;
- Rcparar vazamento com troca de guarnição, aperto de graxeta e substituição do material
completo,em Tubulações ( tubos, conexões, frxações e acessórios);
- Inspecionar corrosão;
- lnspecionar vazamentos; .

- Efetuar scrviços de limpeza e desobstrução;
- Rcparar trecltos e fixações, inclusive repintura e inspecionar as t¡niões dos tubos e conexões

comotambém as tubulações de água.

3,2.1,5 Esgotos sanitirios
- Tubulações (tubos, conexões, fixações e acessórios);
- Inspecionar corrosão;
- Inspecionar vazamento;

- Efetuar serviços de limpeza c clesobstrução;
- Reparar trechos e fixações, inclusive repintura; e
- lnspecionar as uniões dos tubos e conexões.

3|2,1.6 Ralos c aparelhos sanitários
- Inspccionar o fì¡ncionamento; e
Efetuar serviços rte lirnpeza e desobstrução.

3,2,1,7 Caixas colctoras, caixas dc gordurl e caixas de dccantnção

- Inspecionar no geral, retirando os materiais sólidos, óleos e gorduras.

3.2.1.7 Recla de Água Pluvial

3.2.1.8 Poços dc recalquc

- Inspecionar e reparar as tampas hemréticas, registro cle gaveta e la de retenção;
controlc
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paraverificação de vazamentos.

3.2.1.9 'f ubulações (tubos, conexões, fïxações e ncessórios)

- Inspecionar corrosão (fîxadores e calhas);
- Inspecionar vazamento;

- Efetuar serviços de limpeza e desobstrução;
- Reparar trechos e fixações, inclusive repintura; e
-Inspecionar as uniões dos tubos e conexões.

3.2.1.10 - Ralos
-lnspecionar periodicamente o funcionamento;
-Efetuar serviços de limpeza e clesobstrução.

3.2.1 .1I - Calhas
-Inspecionar vazamentos, efetuar serviçÖs de limpeza e desobstritção, reparar e/ou substituir trechos c fixações e
inspecionar as uniões, calhas e tubos.

3,2.1.1,2 - Caixas de inspeção
-Inspecionar periodicamente o funcionamento; e
-Efetuar serviços de limpeza e desobstrução.

3.2.Z-Estrutura Civil
3.2,2. 1 -Instalações Civis
-Os serviços de manutenção e consen'ação Cas instalações civis correspondem às atividades de inspeção e
reparos dos componentes e sistemas da eclificação e serão executadas mediante rotinas abaixo:
-Inspecionar o estado de conservação das fachadas, observando rachaduras, fissuras, infiltrações, corriginclo os
elementos clan it'icados;
-Inspecionar o estado de conservação das coberturas dos prédios, observando rachaduras, 1Ìssuras, infiltrações
lajes, telhados, f'orros, vigas de sustentação, entre outros, corrigindo os elementos danifìcados;
-Inspecionar o estado cle conservação dos muros e paletas, observando as condições, corigindo e substituindo os
elementos daniÍicados;
-Inspecionar o estado de conservação das caixas de ernbutir dos pr'édios, corrigindo os clementos danificaclos;
-Inspecionar o estado <le fixação das pedras e perfis metálicos das fachadas, com reparo dos elementos
rJanificados, se for o caso;
Inspecionar portas e janelas, com reparo clos elementos danificados, se for o caso;
-Inspecionar o estado de fixação dos brises das fachadas, com reparo dos elementos danificados;
-Inspecionar o estado de conservação clos toldos existentes, corigindo os clementos danificados, substituinclo, se
for o caso;
-Inspecionar o estado de conselvação dasjardineiras, jardins e canteiros, com poda, substituição c rcadequação
das rnudas;
-Laval as brises externas, aplicação dc tratamento anticorrosivo e pintura;
-Executar serviços cle desmontagem, realocagãc e rnontantes de paredes e portas divisórias, perfÌs, guias (
inferiores e intermediárias), requadros, fechaduras, miolos, painéis ou vidros, se for o caso, e obc<Jecer a
padronagem existente, conl aprovação da CONTRATANTE, , verihcando na execução dos serviços as demais
rlecessidades oriundas dos mesmos (troca ou compleinentação do revestimento de pisos, regularização, entre
otttros), reinstalação e realocação de equipamentos diversos, telefonia, iluminação, cornunicação e instalações
especiais cle computaclores, estabilizadores, nobreaks, entre outros, se for o caso. :

- Substituir os espelhamentos das caixas de embutir, quaudo necessário;
-Executar consertos em paredes, trincas, cantos quebrados, entre outros, bem como reparos em revestirnentos de
paredes (pintura, revestimentos em granitos, lnármores, azulejos, rebocos, granílhas, entre outros; e

Efetuar montagem/desmontagem, realocação e substituição de pias, bancadas <le cozinha c similares.
Observações:
a) Os serviços de manutenção e conservação das instalações civis normalmente restringem-se à substituição cle

elementos quebraclos ou deteriorados. Esta sutlstituição deve sel feita após a remoção do elemcnto fallro e <la

reconstituição original, se assim fol o caso. de suc base cle apoio, adotando-se, então, o mesmo processo
construtivo da
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b) Conforme o saso, será necessária a s.ubstituição de toda uma ârea ao redor do elernento clan

que, na reconstituição do componente, não sejam notadas áreas diferenciadas, manchadas ou de
bem como seja garantido o mesmo desempenho do corrjunto;

diferente,

c) Se a deterioração do elemento for derivada de causas ou defeitos de base, deverá esta também ser
substituída. Outras causas decorentes de sistemas danificados de áreas técnicas diversas como hidráulica,
e outras, deverão ser verificadas e sanadas antes da coreção das instalações civis;
d) Manutenção de Coberturas, Esquadrias; e

e) Deverão ser realizados todos os procedimentos, as intervenções, as rotinas e as tarefas de manutenção
preventiva e cometiva recomendadas pela boa técnica, conforme as leis, as normas e as instruções aplicárreis a

cada caso, inclusive recomendações do fabricante dos equipamentos.

3.2.2.Z-Cobefturas
-Executar tarefas de manutenção, reparos e conseftos de coberturas;
-Efetuar os trabalhos técnicos necessários às recuperaçõcs de coberturas devendo os serviços obeclecerem ao
paclrão técnico existente e recomendado;
-Observar que toclos os materiais deverão ser similares aos já existentes para a correta adaptação à estrutura e
obedecendo as normas técnicas de segurança e serem perfeitamente montados e aplicados a fim de evitar-se
qualquer problema de ajuste, transpasse ou homogeneidade;
-Verificar e combater, caso exista, focos de cupins;
-Observar que quaisquer trabalhos relativos a estas rotinas, necessariamente, deverão receber orientação técnica e

autoúzaçáo do setor competente da Contratante; e
-Compreender-se na cobertura, todos os serviços inerentes ao telhamento, estruturas de madeira e sistema de
captação de águas pluviais por meio de calhas e tubos de queda.

3 .2.2.3 -P av imentação, Revesti mento e P i ntu ra
Executar tarefas de manutenção, reparos e consertos em pavimentação interna e externa á base de pedras

trrortuguesas, cimentado, concreto, madeira, carpete, ladrilhos, rnármore, granitos vinílico, entre outros;
Otrservar ao calçamento do pátio externo aplicar-sc-á toda a programação clc manutenção preventiva e corretiva;
Executar emassamentos e pintrras em geral;
Executar pintura de tubulações, esquadrias metálicas e de madeira;
Quaisquer tlabalhos relativos a estas rotinas, necessariame¡lte, deverão receber orientação técnica e autorização
do setor coinpetente da Contratante;
Obscrvar todos os serviços de pedreiro, incluso assentamento de azulejos,.seguirão as técnicas especificadas pelo
setor competente da Contratante; e

A manutenção em pavirnentação (Asfalto, TSD, Calgamentos e outros), revestimento e pintura, obedecerão
sempre ás orientações técnicas preliminares, devendo ocorrer mediante o emprego de idênticos materiais e col'es,
exceto quanclo existir determinação em contrário;

3 .2.2.4-Sewiços de Alvenaria
-Exccutar tarefas de alvenaria, referentes à restauração de revestimento das paredes retiradas de trincas e
fissuras;
-Reparar e cfetuar serviços de acabamento gerais rras cclificações e tell,aclos;-
- Preparar massa para alvenalia em geral;
- Prcparar su¡rerfícies de paredes;

- Observar que os materiais para execução dos serviços serão fornecidos pela Contratada.

3.2.3. Esquadrias e Divisórias (material celular, madeira e gesso) .

- Executar tarefas de manutenção, reparos e consertos em esquadrias e divisórias;
- Verificar e combater, caso exista, focos de cupins;
Observar no caso de esquadrias e divisórias, remanejamentos, substituições, alterações e/ou cornplernentações
somente poderão ocorrer mediante o emprego de materiais de idêntica qualidade, acabamento e tenacidade,
assim como os clemais complementos (nrontantes, rodapés, alumíuios, vidros, entre outros) deverão se da linha
existente, Ainda, na mal'rutenção das esquaclrias implicará sempre que necessário a execução da pintura de
revestimento; e

ruer trabalhos relativos a estas rotinas llocessan
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ual receber autor do setor
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competente da Contratante

3.2.4 SERRALHERIA

- A Contratada executará tarefas de senalheria, conforme a seguir:
- Inspecionar ês instalações;

- R.iarar armações, grades, portões e esquadrias metálica, inclusive serviços de solda;
-Executar os seguintes serviços: lixamento, com pinturas de fundos e pinturas padronizadas em grades,
eesquadrias metálicas, conforme padrões da contratada;
- Reparar, trocar trancas e fechaduras, se for o caso;
- Regular portas;
- Reparar ou substituir os motores de acionamento dos portões, se for o caso;
- Substituir portas, portões,janelas, alambrados e grades, quando necessário;
- Inspecionar e consertar, se necessário, o sistema de conrando clas poftas e portões;
- Observar que os materiais para execução dos serviços serão fornecidos pela contratada.

4. EQUTPAMENTOS E MATERIATS
4.I - A CONTRATADA deverá disponibilizar todos os equipamentos, materiais e insumos necessários à
perfeita execução dos serviços, sendo integralmente responsável pelo seu uso, manutenção e conservação.
4.2

5. EQUIPE DE TRABALHO
5.1- O encarregado cle manutenção deverá ser supervisionado por Responsável Técnico, ao qual compete:
5.1.1 - Gerenciar todos os procedirnentos e rotinas de trabalho com vistas a promover a qualidade na
execução doobjeto deste Contrato;
5.1.2 - l\4anter a equipe atualizada quanto às normas técnicas, legais e aclministrativas;
5.1 .3- Realizar visitas periódicas e elaborar relatórios,
comunicados,lauclos e outros documentos:
5.1.4- Elaborar planejamentos, rotinas e procedimentos operacionais e de acompanhamento da equipe de
mantttenção, Dara execução do objeto deste Contrato, consideranclo normas técnicas, legais e administratirras
vigentes.
5.2- O encaregado de manutenção deverá possuir no mínimo as seguintes qualificações:
5.2. 1 - Escolaridacle mínima correspondente ao ensino médio completo;
5.2.2- Certificado de formação em curso de nível Técnico naârea de atuação;
5.3 - O rcsponsável técnico deverá possuir graduação em engenharia elétrica ou civil, com ex¡reriência no
acompanhamettto dos serviços de tnanutengão preventiva e corretiva compatíveis com os especificados neste
Edital,
5.4 - A empresa contratada deverir mattter na cidade, urn local físico apropriado para alrtazenamerrto de
materiais clcconsumo relacionados aos serviços contratados, além de manter uma equipe padrão composta cle

no mínimo: 01 (urn) encaregaclo e 03 (três) técnicos especializados enr manutenção hidráulica, elétrica e civil
para serviçosemergenciais, além de toclo ferramenta! hecessário para a per.feita execugão dos serviços.
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MflUTENçÃO PREDIqL

1.1 DETUOUçOE3 E REIIRADAS

1.t.1 c2210 RETIRADA OE PORTAS E JANELÀS, INCLUSfVE BATENTES SEINFRA M2

1.1.2 c206 RflIMA OE ESOUAORIAS METÁLICAS SEINFM

1.t.3 c3ú0 RETIRADA OE GRAOE DE FERRO SEINFRA t¡2

114 97861 REMoçÃo oE cÂsos ElelRtcos, DE FoRMA MANUAL, sEM REAPRovEfiAMENfo. AF 1zot? SINAP¡

1.1.5 97æ2 RËMoçÃo DE ruBUuÇôEs fiuBos E coNEXÕEs] DE ÀcuA FRh, DE FoRMA wuAL, sEM RupRowtrñENTo_ Æ 122017 SINSI

1. t.6 97ø41 REMoçÄo oË Foffio DE cEsso, DE FoRm MNUAL, sEM RapRovEtTAMENTo.AF_i212017 SINÆI M2

1.1.7 9765 1 REMOçÃOOETESOURASDEMADEIRA,CoMVÄoMENoRoUESM,oÊFoRMAMANUALsEMREAPRoVEITAMENTo.AF 1212017 SINAPI UN

1.î.8 97ffi0 REMOçÂODETRAilADEMADEIRAPAMCOBERTUM,DEFORMAMNU[,SEMREAPROWITMENTO.Æ I2/2017 SIMPI w
!.1.9 c1043 DEMOLIÇÄO DE ALVENARIA DE TUOLOS S/ RÊAPROVEITAMENTO SEINFM M3

Ll.t0 c1047 DEMOLTçÄO DE COBOGóS SEINFRA til.
r.1.1 1 c1049 DEMOLçÄO DE CONCRETO SIMPLES SEINFM M3

1.1.12 clß DEMOLTçÃO DE PrSO CERÂi,itæ SEINFRA M2

1.l. t3 c1ó71 DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO C/CERÂMICAS SEINFRA M2

1.1.14 cr070 ]EMOLIçÃO DE REVESIIMENIO C/ARGMASSA SENFM M2

1.1 t5 col02 ]ARGA MNUAL DE EN'TULHO EM CAMINHÃO AÆCULAN1E SEINFRA M3

1.1.16 c2531 TRANSPORTE DE MATERÁI, EXCETO ROCHA E¡¡ CA}IINHÄO ATÊ fKM SEINFRA M3

12 TOVIIIENIO DE ERM

1.2.1 c27U ESCAVAçÀO MANUAL SOLO OE 1A.CAT. PROF. ATÊ 1.50m SEINFM M3

1.2.2 c0330 AERRO C/COMPACTAçÂO MANUI S/CONÌROLE, MAT. C/AOUlstçÃO SEINFM M3

c2921 REAIERRO C/COMPACTAçÃO MANUI S/CONTROLE, MAfERIAL DA VALA SEINFU M3

l3 FUNDAçOE3

1.3.1 üû3+ ALVENARIA DE EMBASAMENTO OE PEDRA ARGAMASSADA SEINFM M3

c0056 ALVEMRIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ARGAMASSA MSTAC/CAL H¡DRATADA (1:2:B) SEINFM M3

c1{0 EORM DE TÁBUAS DF I" DE 3A P/FUNDAçOES UTIL. 5 X SEINFM M2

1.3.4 c0u2 OONCRETo P/V|BR., FCK 20 MPs COM AGREGÐO ADQUtRtDo SEINFRA M3

t.3.5 c2u3 ù¡PERMEABtLTZAçÂO C/ EMULSÃO ASFALTTCA CONSUMO 2kým' SEINFM M2

1A ESÏRUÏI'RAS

1.4.1 c1401 :OR¡¡A OE TÁBUAS DE 1' ÐE 3A, PiSUPERESTRUTURA- UTL 2 X SEINFM w
1.4.2 c4301 :ORM PARA CONCRETO 1N LOCO', INÕLUSIVE DESFORMA SEINFM w
1.4.3 co216 ARMAOURA CA{OA MÉDIA D= 6,3A 1o,ÕMM SEINFRA KG

1.4.4 co217 ARMAoURA CASo FINA D=3.404 6.40mm SEINFRA KC

1.4.5 cou2 CONCRETÔ P¡r'|8R.. FCK 20 MPe COM AGRÊGÆO ADOUtRtDO M3

1.4.6 c0843 CONCRETO P¡r'IBR., FCK 25 MPâ COM AGREGADO ADaUIRIDo SEINFM M3

1.4.7 c't604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCREIO S/ELEVAÇÂO SEINFRA M3

1.4.8 Ô1m3 LANçAMENTO E PLICAçÂO DE CONCRÛO C,/ELEVAçÄO SEINFM M3

1.4.9 c4455 LAJE PRÊ-FÆRICADA TRELIçADA P/ FÔRRo- vÄo ATÉ 2,80 m SEINFRA M2

1.4.10 c445ô LAJE PRÉ-FAARICADA TRELIÇADA P/ FÒRRO. VÃO DE 2,81 À 3,8O M SEINFRA M2

f.5 PAREDES

r.5 1 c0073 ÀLVENARIA DF IUOLO CERÂMOO FUMDO (9X19¡1g)CM C/ARGMASSA MISfÀ DE CE HIDMTADA ESP,=lh (I-2 8) SEINFM M2

!.5.2 c00s6 ÀLVEMRIA OE EMBASAMENIO DE NJOLO FUMDO, C/ARGAMSSA MSIAc/ cA HIDMTÆA (1:2:8) SENFM M3

t53 c4070 DVISÓRIA DE GRANTo cNä E=2cm SEINFM M2

t.5.4 93186 ýMGA MOLDAOA IN LOCO EM CONCreTO PÆA JANEhS COM AIÉ 1,5 M DE VÃO. AF-03/2016 SINÆI

1.5.5 93187 ÿÊRGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO,AF 03/2016 SINAPI M
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1.5.6 93188 VERGA MOLDAOA N LOCO EM CONCreTO Pffi PORIAS COM ATÉ I,5 M DE VÃO, AF-03¡2016 SINAH\¡

t.8 COBERIURA

1.6.1 c2460 TESOUU EM MASSARANDUAA C/ACESSóRIOS SEINFU

1.6.2 c4460 MADEIRAMENTO P/TEI-HA CERÂMICA-ßIPA, CAIBRO, LINHÀ) SEINFRA M2

1.6.3 c4Æ2 TÊLHA CERÄMICA SEINFRA M2

1.6.4 c4463 CUMEEIM'IELHA CERÂMrcA, EMBOçADA SEINFM

1.6.5 ds7 sEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL SEINFRA

1.6.6 c3448 IEIRAL DE MADEIRA(1X1o)sn SEINFM

1.6.7 c2200 ìETELHAMENTO C/ TELHA CER,AMEA ATE 20% NOVA SEINFRA M2

1.6.8 100434 lôñnt FôÞFc rñat \/FelnÀr ÂÊ ô?/mto
]ruU DE BEIü1, SEMICIRCUUR DE PVC, ONETRO 125 MM, INCLUINOO CABECEIffi, EMENDAS, BæAIS, SUPORTES E VEDAçOES, ilCLUINÐC

SINÀPI

1.6.S c0661 ][HA OE CHFA GALVANIADA26 DESENVOLVIMENTO Scm SEINFM

1,7 EAOUÆRÆ

171 m&1 <fT oE PORTA OE MAOETRA PARA P|NTURA, SEM|-OCÀ (LEVE OU MÉD|A). PADRAO MÊDIO, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, fTENS TNCLUSOS

loBRADtçAS, MONTAGEM E |NSTÀLAç,qO DO BAÌENÍE, FECI'TAOURA COM EXECUçÃO OO FURO - FORNECTMENTO E tNSTAtAçÃO. AF_12y2019
SINAPI UN

1.f.2 m&3
(r ÐE PORTA OE WEtm PAM PtNruM, SEMTOCA (LEVE OU MÊDA). PADRÃO MÊD|O, 80p1æM, ESPESSUM DE 3,5CM, ÍTENS TNCLUSOS
loBMotçAs, MoNIAGEM E TNSTMçÄO DO AAENTE, FECMDURACOM SECLJçÃO DO FURO - FORNECTMENTO E TNSTMçÃO. AF_122019

SINAPI UN

1.7.3 SM <lT DE PORTA DE WEIU PÀm PNTUM, SEMLOCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90n1OCM, ESPESSUM DE 3,5CM, trENS TNCLUSOS

)oaRADlçAS, MONIAGEM E rNSrMçÄO DO BAENE, FECffiDURA COM EXECUçÃO DO FURO- FORNECIMENTO E |NSTMÇÃO. AF_122019
SINAPI UN

L7.4 c19s8 'ORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BAIENTES Ê FERRAGENS SEINFRA M2

1.1.5 91338 'oRTA DE IUMINlO DE AERIR COM tAitBRl, COM GUARNIçÃO, FUAçÃO COM PARAFUSOS - FORNEC¡MENTO E lNSfAl-AçAO. ÀF_l2/2019 SINÆI w
1.7.A c3659 'ORTÃO DE METALON Ê BÀRRACI-IÀTA DE FÊRRO C/FÊC}IAOURA E DOBRADIçA, INCLUS, PINTURA ÊSMALTE SINIÊTICO SEINFM w
1_7_7 94570

IANEU DE ALUMINIO DE CORRER COM 2 FOLI-I,AS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACASAMENÍO COM ACETATO OU BRILHANE T
:FppÂ^FNe FYêrr¡a^ÆÂrr7ÂpFa ÀrÂ^ãñ ÀE rrÞnrô SINAPI M2

1.7.8 c1869 )EITORIL OE GRANITO L= 15ffi SEINFM M

c1426 SRADE DE FERRO DE PROIEÇÄO SEINFRA tú2

1.7 _10 c4557
JOR I AQ UESLIAN I E NYLOtsOR, COMPG IO DL QUADRO, PAINEF I ÀCESSORIOS COM PINfUM ELEI ROSIAT IGA COM TINIA POLESTER, NAS
1ôRFS VFPNF ôI I RPAÑCA êôM ÞôqF FM ÀCô PF\/FSINô NôP VFÞNF ñI I ÊÞÂN'Â - FôPÑFN¡MFNIô F MñNIÀêFM SEINFM M2

1.7.11 c¿556
JORTAO PMOTANTE }JYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PANEIS E ACESSORIOS COM PINTURA ELETROSTATICA COM TINTA POLIÉS'ÍER, NAS
]ORES VERDE OU BMNCÀ COM POSE EM ACO REVESNDO COR VERDE OU BNCA - FORNECIMENTO E MONTAGEM

SENFM M2

1.7.12 u727
jERo&gMuL NYLgtUR H=l.53M, MALHA 5 x 20çM - tslO 5,0OMM, COM FTORLS DL POLNIDA LM POS I t 40 x 60 MM CHUMBÆOS EM AASE DE

:ONCRETO (EXCLUSIVE ESTA), REVESTIOOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTANCA (GRAOIL E POSTE), NAS CORES
ÆRDE OU BMNCA- FORNECIMENTO E INSTMCÃO

SEINFRA

1.8 f{STALAçoES HDRaULTCÄS

1.8.t LOUç46 E MEÌAÊ

1.8.1.1 c468 CENTRAL DË CONTROLE P/ SEGURANçA COMPLETA - INSTALADO sEtñFu UN

1.4.1.2 c0985 CUBA DE INOX PR AANCADACOMPLETA SEINFU UN

1.8.1.3 8690r :UBA DE EMAUTIR OVAL EM LOUçA BRANCÀ, 35 X SOCM OU EQUVALÉNIE - FÕRNECilENTO E INSTALAçÃO. AF_O12O2O SINAP¡ UN

1.8.1.4 86910 TORNEIRA CROI\¡ADA TUBO MóVEL, ÞE PAREDE, 1/2? OU 3/4?, PARA PIA ÐE COZNHA, PAORÃO MÉDlo. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO, AF,OI/2020 SINAPI UN

1.8.1.5 86S6 TORNEIM CROI\¡ADA DE MESA, 1/2? OU 3/4?, PARA LAVATÓR|O, PAORÁO POPULAR -FORNECTMENTO E TNSTALAÇAO. ÂF_01/2020 SINAPI UN

1.8.1.6 c3003 LAVATORþ C/TAMPAO DE MÁRMORE C/ f CUBA OELOUçA SEINFM UN

1.8.1.7 m03ffi21 úvAloRlo DE CANTO DE LOUCA BRANCA. SUSPENSO (SEM COLUNA), DI¡ENSOES .40 X 3f CM (L X C) SINæI UN

1.8.1.8 c0797 CHUVEIRO PLASTrcO (INSTALADO) SEINFRA IJN

1,6.2 ruaos

1.ø.2.1 c2615 TUEO PVC SOLD. MARROM D= 20mn (1/2') SEINFM M

1.4.2.2 c2616 TUBO PVC SOLO. MARRoM O= 2smm (3i4') SEINFRA M

1.4.2.3 c2617 TUaO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") sËtNFm

1.S.2.4 c2ô18 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 40mm (1 1Ã') SEINFRA M

1.8.2.5 c2619 TUAO PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2") SEINFRA

t.8.3 coNExÖEs

1.8.3.1 mmm2s BUCHA DE REOUCAO DE PVC, SOLDAVEL, CURIA, COM 32 X 25 MM, PAMAGUA FRA PREDA SINAPI UN

1.8.3.2 103977 BUCHA DE REDUçÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 4oMM X 32MM, INSTAWO EM PRUMADA DE AGUA. FORNECIMENIO E INSTMçÂO. AF_m/202 SINAPI UN

mmß1s BUCHA DE REOUCAO OE PVC, SOLDAVEL, CURTA. COM 50 X 40 MM, PARAAGUA FRIA PREDIAL SINAPI UN

1.8.3.4 89503 CURVA 90 GMUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 5OMM, INSTALADO EM PRUMADA DË ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTMçÄO. AF O6i2O2 SINAPI UN

1.8.3.5 8941 5 cURVA 90 GRAUS, PVC, SOLOÁVEL, DN 32t\¡M, |NSfALADO EM RAMAL OE OrStRrBUrçÄO DE AGUA - FORNECTMENTO E TNSTAUçÄO. AF_0M02 SINAPI UN

1.8.3.6 89404 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, TNSTAÁDO EM WAL DE DrSlRrEUrÇÂO DÊ ÁGUA- FORNECTMENTO E TNSTAUçÂO.AF_062022 SINAPI UN

1837 8m8 JOELHO SO GRAUS, PVC, SOLDAVEL. DN 25MM, INSTANDO EM MMAL DE DSRIBUIçÄO DE ÁGUÀ. FORNECIMENTO E INSTAUçÃO. AF_OMO22 slNApt llN

1.8.3.8 89413 JOELHO 90 GMUS, PVC, SOLDÁVIL. DN 32MM, tNStAhDO EM WAL DE O6RtsUtÇAO DE ÁGUA - I ORNECTMENTO E TNSTAúçÄO. At _062022 SINAPI L]N

1.8.3.9 8ru7 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVÊ1. DN 4OMM, INSTALADO EM PRUMADA OE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSÎALAçÁO. AF-cÉ,1,Í,,, SINAPI UN

1.8.3.'10 89501 JOELHO S0 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, ÐN 50Mt\4, TNSTALADO EM PRUt\lADA OE AGUA - FORNECTMENTO E TNSTATÂçÃO. AF-06/2022 SINAPI UN



DE

1.8.3_1 1 s373 JOETHO 90 GMUS COM AUCHA DE NTAO, PVC, SOLDAWL, DN 25MM, X 12 INSIALÆO EM RAW OU SUE#W DE AGUA - FQRNEOIMENTO E

NqrÂr ÂôÃô ÂF m/rn, SINÆI UN

1.8.3.12 89445
TÊ OE REOUçAO, PVC, SOIDAVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALAOO ÊM RAMAI- DE DISTRIBUIçAO OE AGUA . FORNECIMENÍO E INSTALAçAO

SINAPI UN

1.8.3.13 c2408 TE REOIJCAO PVC SOLDAVEL DE 5OX25MM PARA AGUA FRIA SENFM UN

1.8.3.14 C2¡109 TE REOUCAO PVC SOLDAVEL DE5OX32MM PARA AGUA FRIA SEINFRA IJN

1.8.3.15 c241 0 TE REOUCAO PVC SOLDAVEL DE SOX4OMM PARA AGUA FRIA SEINFRA UN

1.8.3.16 89440 TE. PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMI DE D¡STRIBUIçÃO DE ÁGUA - FORNECIMENIO E INSTAúçÃO. AF-06/202 SINæI UN

1.8.3.17 89443 TE, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DIS'IRIBUIÇÄO DE AGUA - FORNECIMENÎO E INSTALAçÃO. AF-06i2022 SINAPI UN

1.8.3.18 89623 TE, PVC, SOLOAVEL, DN 40MM, TNSTALAOO EM PRUMAOA DE AGUA- FORNECT¡IENTO E |NSTALAçÃO. AF_06r2022 SINAP¡ UN

1.8.3.19 cæa TÊ PVC SOLD, MARROM D= 5OMM (1 1/Z) SEINFM UN

1.8.3.20 89396
E COM BUCHA DE ÉTAO NA BOLSA CENTru, PVC. SOLDAVEL, ON 25MM X I/2 , INSIAÆ EM MW OU SU&lw& DE AGUA .

FORñFetMFNlô F tNsl^t AaÁõ 
^É 

Mttãtt SINAPI UN

t.s.4 acEgsóRtos oE TUBo

1.8.4.1 c2158 RÊG|SiRO 0E GAVETA BRUTO D= 25mm (1') SEINFRA UN

1.4.4.2 c2159 REGISRO OE GAWTA BRUTO D= 32mm (1 1/4') SENFM UN

1.8.4.3 w0 REGTSRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOúNE, DN 32 MM - FORNECTMENTO E TNSTAßçÃO. AF_æ/2021 SINAPI UN

1844 9Æt REGßMO OE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM VOLANTE, ON O MM - FORNECIMEN'ÍO E INSTABçÃO. AF ffi/202í SINAPI UN

1.8.4_5 94192 REGISRO OE ESFEM, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANE, DN 50 MM - FORNECIMÊNTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2021 SINAPI UN

1.8.4.6 c0019 ÀDAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LTVRES P/CX. D'AGUA 20mm (1/2) SEINFRA UN

1_8.4.7 cooz ÀoAPTAÐOR PVC SOLO. FLANGES LIVRÊS P/CX. O'AGUA40mm f 1/4') SEINFM UN

1.8.4.8 c0023 ÀDÆTÐOR PVC SOLD. FUNGES LmES P/CX. D,ÁGUA Smm (1 r/2') SEINFU UN

1.8.4.S c2170 RËGßmo ÐE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA D=25MM (1') SEINFM UN

1.8.5 ouTRos

1.8.5.1 c'19S0 PORTA SABÁO LIQUtDO DE VTDRO (|NSÌALAO0) SEINFRÀ UN

1.8.5.2 c4835 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FC(AçÁO, SEM MOLDURA SEINFRA M2

1.8.5.3 co225 ARMÄRþ DE EMEUTTR CÆSPELHO (45S0)d SEINFM UN

1.8.5.4 1m617 cArxÂ D ÁGUA EM POLrÉSTÊR RÉFORçADO COM FTBRA DE VTDRO, m00 LrROS - FORNECTMENTO E TNSTALAçÁO. ÀF_06/2021 SINÆI UN

1.8.5.5 c2497 TORNEIRÂ OE BÓA D= 2OMM (3i4') SEINFRA UN

1.8.5.6 c1242 ENGATE PLÁSnCO (INSTMOO) SENFM UN

1.8.5.7 c1898 PËçAS DE APOrO DEFTCTENTES C/TUBO tNOX PM¡C,S SEINFRA M

l.g rflslauçöEs sdfrÁRAs

1.0.i LOUçAS E PEçAS SAÌ{fTARIAS

1.9.1.1 c0g8 aÀcÁ DE LOUçAAmNCA CiCATnACOPLÐA SENFM UN

1.9.1.2 c1l5l ÐucHA P/WC CROMADO (|NSI LAoO) SEINFil UN

1.9.2 ruBOS

1.9.2.1 c2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=4ûmm (1 1/2") SEINFM M

1.9.2.2 c25S6 TUBO PVC ÊRANco PiEsGoTo O=somm (2') SENFM

1.9.2.3 c2598 TUBÕ PVC AUNCO P/ESGOTO D=75mm (3') SEINFM

c25S3 TUEO PVC ARANCo P/ESGOTO D=100M¡l (4') SEINFRA M

1.9.3 coNuðEs

1.9.3.1 c4388 JOELHO,IS PVC SRANCO PAFÁ ESGOÍO O=40mm (1 1/4') SENFM UN

1.9.3.2 c4669 JOELHO45 PVC BMNCO PAM ESGOTO D=50ññ (2.) SEINFM UN

1.9.3.3 c4390 JOEtHO4s PVC BUNCO PAM ESGOTO D=t00mñ (4') SEINFM UN

1.9.3.4 c1 551 JoELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D40mm (1 l/2") SEINFM UN

193.5 c1 562 JOELHO REDUçÃO PVC SOLD. AZUL D=25mmXl/2" SEINFRA UN

1.9.3.6 c1g9 JOELHO PVC EMNCO P/ESGOIO D=100mm (4') SEINFM UN

1.9.3.7 8S783
JUNçAO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED¡AL, DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO E¡.Á RAMAL OE DESCARGA OL
UMAL DE ESGOTO SANITÁRIO AF M/2022

SINAPI UN

1.9.3.8 c1579 JUN9ÃO SiMPLES DE REDIJÇÃO PVC PÆSGOTO 75X5OMM (3"X2") SEINFM UN

1.9.3.9 c1 582 JUNçÃo srMPLEs DE REouçÃo Pvc PÆscoTo 100x50mm(4'p') SEINFM UN

1.9.3.10 4s797
JUNçAO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDJAL, DN 1OO X iM MM, JUNTA ELÀS'TICA. FORNECIDO E INSIALADO EM RAW D[
DESCARGA OU RMAL DE ESGOIO SÂNNÁRIO AF O8/2O2'

SINAPI UN

1.9311 c2145 REDUçÁO EXCÊNÎR|CÀ PVC BRÀNCO REFORçAm D=75X5Omm (3'p') SEINFRA UN

1.5.3.12 c4a2 TERMINAI. DE VÊNIILAçAO PVC 5OMM SENFM UN

1.9.3.13 89825
Ê, PVC. SERIE NORUL, ESGOIO PreDNL. DN 50 X 50 MM, JUNIA ELASTICA, FORNECIDO E INSIANO EM PRUWA DE ESGOTO SANITARIO Ot
ÆNTIUCÃÔ. AF 08/202' SINNI UN

1.9.3.14 ffis3 lrFÀo oo frPo FLÊXIVÊL ÊM PVc r X 1.1/2 - FoRNECTMENTo E rNSrMçÃo. AF,o1/2020 SINÆI UN

1.9.3.15 c1 761 SEiNFRÀ-UVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 50mm (2')

1.9.3.16 41762 UVA SIMPLES PVC BMNCO P/ESGOTO 75mm (s') SEINFRA UN
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1.9-3-17 c1758 LUVA SIMPLES PVC BMNCO P/ESGOTO lmññ (4') SEINFM UN

1-9-4 oufRos

1.9.4.1 c4670 PORTA PÆEL MgALICO SEINFU UN

1.5.4.2 c0ô01 CÀIXA DE GORDIjR¡,/SABÁO EM ALVENARIA SEINFRA UN

1.9.4.3 c0603 cAIXA EM ALVENARIA (40X40X60m) 0E 1i2 TlJoLo coMUM. LASTRO DE CONCRETO ETAMPA DE CoNcRETo SEINFRA UN

1.9.4.4 98085
TANOUE SÊPTICO RETANGULAR, EM ALVÊNffiIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSOES INTER¡{AS: 1,6 X 4,4 X H=1,8 M. VOLUME ÚIIL: 9856 I
IPÂRA M CONÍRFINNTFSI ÀF I'l2N'N SINAPI llN

1.9.4.5 98063
SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRE+4OLoAoO, oIAMETRO I{IERNO = 2,38 M, ALTURA INÍERNA = 2,50 M, AREA DE INFILIRAçÃO:21,3 M
(PARA8 CONIRIBUINTES), ÀF 1Z2O2O PA

SINAPI UN

1.9.4.õ c4923 cAtn stFoNÂDAPvc r00 x r0o x 50MM, AoÆAMENTo BRANco (GRELHAOU TAMPACEGA) SEINFU UN

1.9.4.7 89710
R,CTO SECO, PVC, ON 

,IOO X40 MM, JUNIA SOIDAVEL, FORNECDO E T.JSIALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SAN|TARþ
AF W20n SINÆI UN

t.10 INSTALAçöEg ELË'TR6AS

1.10.1 101m7
EN.IRADA DE ENERGIA ELÊTRICA, AÉREA, IRIFASICA, COM CAD(A DE SOBREPoR, cABo DE 25 MM2 E o¡SJUNToR DIN 5OA (NÃo INcLUso o PosTÊ
DF CÕNCRFôì ÂF ô7lrôtô ÞS 6INAPI UN

1.10.2 l0tæ0 QUÆRO DE DISTRBUIçAO DE ENERGh EM CHAPA DE AÇO GALVANäDO, DE EMBUTIR, COM AÆRAMENTO NIFASICO, PAM æ DISJUNTORES
DIN 1504 -FORNEC|MÊNÌO E TNSTMCÀO. Æ 10/2020 SINAPI UN

1.10.3 c2076 OUADRO DE DISTR¡BUIçÁO EMBUTIRATE 3 DIVISOES. S/BARRAMENTO SEINFRA UN

1.10.4 c4762 CAXA DE LIGAçÃO PVC 4'X 2' SEINFM UN

1.t0.5 91953 NTERRUPToR stMPLEs (1 MóDULo), 10¡'/250v, tNcLUtNoo supoRTE E pLAcA - FoRNEctMENTo E |NSTALAçÃo. AF_12201s SINAP¡ UN

1.10.6 91959 NIERRUPToR slMPLEs (2 MÓDULos), 10AJ25oV. tNcLUtNDo SUPoRTE E pLAcA - FoRNECTMENTo E tNsTALAçÃo. AF_l21201s SINÆI UN

1.10.7 9157 INTERRUPÍOR SIWLES (3 MóDULOS), rOM5OV, |NCLU|NOO SUPORTE E PUCA - FORNECTMENTO E TNSTMçÃO- AF_r212015 SINæI UN

1.10.8 91996 IoMADA MÊDrA DE EMBUTR (l tiróDULo),2p+T 10 A, rNcLurNoo supoRTE E pLAcA - FoRNECTMENTo € TNsTALAçÃo. AF.1i¿2o16 SINAPI UN

1.10.9 910€7 ToMADA MÊDIA DE EMBUfIR I MôDULo),2p+T 20 A. rNcLUtNoo supoRTE E pLAcA - FoRNECTMENTo E rNSTÄJqgÃo. 
^F_12tzois

SINAPI UN

1.10.10 c1092 Dts/uNToR MONOPOUR EM OUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 10A SEINFM UN

Lt0.il c1 093 DBJUNIOR MONOPOLÂR EM QUAORO OE DISTRIBUIçÃO ,I6A
SEINFRA UN

1.10.12 c1095 DISJUNTOR MONOPOUR EM OUADRO DE DtSTRtBUIÇÃO 20A SEINFRA UN

I -10-13 cl125 DIS.JUNIOR fRIPOUR EM OUADRO DE DISTRIAUIçÃO 4OA SEINFU UN

l.t0.t4 9530 DISJUNTOR DFERENCIAL DR-164 -404! 30mA SEINFRA

t.10.15 c4ß2 DrsPostÍvo DE PRoTEçÃo coNTRA SURTOS DE TENSAO - DpS's - 40 KA/,í4OV SÊINFRA UN

1.10,16 919 ÈLÈIKUDUIU tsL4VEL gQRRU9ÐO, PVC, DN 25 MM {3/4'), PAM CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAÆO EM PÆEDE. FORNECMENIO E
NSTA|ÁCÃO. AF lz20t5 slNpt

1.10.17 c0831 IAC(A EMALVENARIÂ (40X40X60sn) DE ÿ2'flJOLO COMUM, LASIRo DE BRITA E TA¡lPA DE CONCRETO SEINFRA UN

1.10.r8 c4765 \ERWENTO COMPLETO C/ HASE COPPÊRWELO 5,8I240M SEINFU UN

1. t0.19 c1 185 :LERODfrO ryC ROSC. D= 20mm (1/2') SEINFM

1.10.m c11aô :LEIRODUIO PVC ROSC. D= 25mm (3i4') SEINFRA

1.t0.21 cl 187 :LERODUO PVC ROSC. D= 32mm (1') SEINFM

1.10.2 c1188 :LEIRoDUTO PVC ROSC. D=40mh (1 1/4") SEINFRA

1.10.4 c1 f89 ELEnODUTO PVC ROSC. D= Smm (l 1/2") SEINFM

1.10.24 c1 190 ELÊnODUO PVC ROSC. D= mmm (2.) SENFM

1.10.25 91924 CABO DE COBRE FLEXIVEI. ISOLADO, I,5 M[,I", ÂNTI4HAMA¡I5O'50 V, PARA cIRCUfTos TERMINAIS - FoRNEcII\4ENTo E INSTALAçAo, AF-12/2015 SINAPI M

1.10.26 91926 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOL,ADO, 2,5 MW, ANN4HAVIA,ISO//50 V, PARA cRcUfTos TERMINAIS. FoRNEoIMENTo E INSTAI..AÇÀo. AF-12015 SINÀPI M

1.10.27 91 928 cABo DE coBRE FLEXIVEL lsoLÂoo,4 MM., ANfLCHAMA4s0,?s0 v, PARAcrRcurTos tERMtNAts - FoRNÊctMENTo E rNsTALAqAo. AF_tzæ15 SINAPI

1.10.28 91S30 cÆo DE coBre FLEXIVEL rsouDo, 6 MM,, NrLcHAm 45ot75o v, pR ctRcullos ERMTNATS - FoRNEctMENTo Ê tNsrAuçÃo. AF-lzæts stNpt

L 10.23 92St cABo DE coBRE FLEXIVEL tsoLADo, l6 MM,, ANIIcHAMA 450/750 v, PARA DrsTRtBUrçÄo - FoRNEctMENTo E tNstALAçAo. AF-,t2l2o1s SINAPI M

110S s2gu UÆO OE ç9ERE FLEXIVEL ISOUDO,25 MM'. ANTI4MM 0.6/I,0 KV, PARA REOE ENTERRAOA OE OISTRIBUIçÃO DE ENERGIA ELËTRICA.
FORNECIMENTO E INSTAÂCAO. AF 122021 SINAPI M

1.10.31 103782 tuMlNÁRlA TIPO PLÀFON CtRCULAR, DE SôAREPOR, COM LED DE 12/13 W - FÕRNECIMENTO E |NSTAIAÇÃO. AF_03/2022 SINAPI UN

t.11 RWESTIMENTOS

1_11.1 con9 CHælsco c/ ARGAUSSA DE CIMENTo E AREIA SFENETMR TMçO 1:3 ESP.= 5mñ P/ PAREDE SEINFM v2

1.11.2 cgo9 REBOCO C/ARGNASSA DE CIIIENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1I SEINFM M2

1.11.3 c1221 EMBOÇO C/ARGMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ pENEIMR, mAÇO 1:4 SEINFM M2

1.11.4 c&5 cERÀMtcA ESMALTAoA RET|FtcaDA cJARG. PRÉ-FABRtcADÂ ÂcthDE 30úom (sc)ocmr)- pELs/pEt{ -pl PAREDE SEINFRA M2

1.11.5 c1123 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ÀTÉ 2MM EM CERÁMlcA, ACIMA DE 3OX3O M (OOO CM') E PORCELANATOS (PAREOE./PISO) SEINFM M2

1.11.6 w2 oERÂMlcA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ+ÆRICADA ATÉ 10x1Ocñ (1OOm1) - DECOM1VA - p/ PAREDE SEINFM M2

1.11.7 c 1102 REJUNTAMENÍO Ci ARG. PRÊ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÄMrcÀ, ATÉ lONO M IM CM'). DECORÂÎVÀ (PAREDSPISO) SEINFRA M2

1.11.8 Ç429 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESIRUUNO - FORNECIMENTO E MONTAGEM SEINFM w
l.11.9 c{68 FORRO PVC - LMART (100S0m OU 200x6000)rnm - FORNECTMENTO E MONTAGEM SEINFU M2

1.11.10 cona CHÆISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENIO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1 13 ESP=5 mm P/ TErO SEINFM M2

1.11.1 1 c078r CHÆISCO Ci ARGAMÀSSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TilçO 1:4 P/ TETO SEINFRA M,2

1.11.12 c3035 REBOCO C/ ARGNASSA DE CIMENTO E AREA S/ PENEIMR RçO 1:6, ESP=20 mm P/ TEIO SEINFM M2
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1.12 Pt80s

1.12.1 c3025 'lSO MORIOcoNcRETo FcK=l3.5MPa CiFREPARO E LANçAMENTO SEINFRA M3

1.12.2 c191 I 'ISO INDUSTRTAf, ¡¡AIUru ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (UERNO) SENFM M2

1.12.3 c3001 rERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA C/ARG. PRÉ-FABRTCADA ACTMADE 30ß0ø (gú0 m') - PEr-5/PEr-4 - Pi PrSO SEINFRA l¿v

1.12.4 c1123 ìEJUNTAMENTO C/ARG. PRÊ-FABR|CADA, JUNTAATÉ 2mm EM CERÂMtCA, ACIi¡ADE 30É0 m (S00 cm') E PORCELÂNATOS (PAREDE/ptSO) SEINFRA M2

1.12.5 c22ý SOLEIRA DE GMNTO L= IScm SENFM

1.12.Ê c481 I Plso INtERÍRAVADO T|PO ÌIJOL|NHO (20X10X6)CM 36MPA, COR CTNZA -CôMPACTAçÄO MÊCAN|ZAoA SENFM v2

1.12.7 u275 \SSENTAMENTO DE GUA (ME|GF|O) EM nECHO RflO. CONFECCþNADÀ EM CONCRETO PRE+ABR|CAOO, DTMENSÒES 1mX15X13X20 CrV

COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BßE SUPERIOR X At IUM} PAM URBANTACÃO INFRM DF FMPRFFNDIMFNIÔS AF NÈ2OIÊ SINAPI

1.12.8 98546 MPERMÊABTLTZAçÃO DE SUPERFICE COM MANTAASFÁIÌ|CA" UMA CAMADA. i'|CLUSTVEÀpLrCAçÃO DE pRTMER ASFALTTCO, E=3MM. AF_06/2018 SINAPI tM.

1.12.9 c2181 ìEGULARIZAçÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARE]A S/ PENEIRAR, TRAçO I:3. ESP= 3CM SEINFRA vc

1.12.10 c21U ìEGU|ÂR|ZAçÄO DE BASE C/ffiGAmSSA CTMENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TMçO r:5 - ESp= 3cm, C/tMpERMæ|LøANTE SEINFM w

t.13 PIFUU

1.t3.1 89r€9 \PLICAçÃO MANUAT DE P¡NTURA COM TNTA LÁEX ACRIL¡GA EM PffiËDEs, DUAS DEMÃos. AF O8/2O14 SINAPI w
1132 c1280 :SMAL'ÍE DUAS DEMÁOS EM ESOUADRIAS OE MADEIRA SEINFM M2

1.13.3 c1279 ESMÆ'TE DUAS DEMÄOS EM ESOUADRIAS DE FERRO SEINFRA tnz

1.f3.4 M8 ÀPLICAÇÃO mNU[ DE PINTURA COM f NrA LÁEX ACRiLtCA EM TErO, DUAS DEMÃOS. Æ 06/2014 SINAPI w
1.13.5 c1910 PINTURA P/PISO À BASE LAIËX ACRILICO, TIPO'NOVACOR' SEINFRA M2

1.13.6 c2475 TINTAEPOXI EM PISOS, gSEI.ADOR E EMASSAMENTO ACRILICO SEINFRA M2

1.13.7 c1041 DEMARCAçÂO DÊ QUÐRA IIPO ESCOUR CfrINTAACRILICA SEINFM

1.14 ourRos

1.14_1 c4756 PmTIElm DE GUNrO CNa ESP.=2CM SEINFM w
c3874 SUPORIE EM BARRACHATA OE FERRO ENGASTADO NA PAREOE P/tsANCADAS E/OU PRAIELEIMS SEINFRA IJN

1.14.3 c1 ô28 LIMP%GERAL SEINFM w
URSAÎ{AS E

2-1 SERVICOS PRELtttrÆE8

2.1.1 PREPRçÂO OO ÎEreilO

2.1.1.1 cos27 CORTE OE CAPOEIRA FINAA FOICE SEINFM M2

2.1.1.2 c4919 LIMPEZA MECANIZADA OE ÍERRÉNO COM REIUOCAO DE CAMAÐAVEGETÀL, UTILIZANDO'ÍRATOR DE ESfEIRAS SEINFRA tiz

2.1.1.3 c2102 USPAGEM E LIMP% DO ERRENO SEINFM

¿.1.1.4 c22M RETIRADA DE ARVORËS SEINFRA UN

2.1.2 LOCAçÃO DAOBRA

2.1 21 c1ô30 LOCAçÃO DA OBRA. EXECUçÃO DÊ GABARITO SEINFRA ti2

2.1.2.2 c2472 LæAçÃO DA OBRA COM AUXILTOTOPOGRÄF|CO (ÁRÊA >ffio M2) SEINFM HA

¿.1.2.3 c2a73 LocAçÃO DA OBmcoM AuxlltoropOGRÁFtCO (ÁÆÀATÉ ææ M2) SEINFM te
2.1.2.4 c2a74 LOCAçÃO DE REOE DE AGUÁ SEINFRA M

2.1.2.5 con4 iocAçAo0EoBR sEMMAR SEINFRA M2

2.1.2.6 conS .OCAÇÃO DE JÆIDAS EM MAR SEINFU

¿.1.2.7 c2875 -OCAçÃO E NIVELAMENTO DE AOUTORÀ SEINFRA M

¿.1.2.4 c2876 -æAÇÁO E NIVELAMENTO DE REDE DE ESGOTO/EMISSÁRIOiDRENAGEM SEINFRA

2.1.2.9 c3528 r,tullRÄo Mrslo -LocAçÃo DÀ oBRA - ãEcUçÃo OE GAEARnO SEINFM M2

22 MOVITIENTO DT'ÍERRA

22.1 ESCAVAçOES EM CAHPO ABERÎO

2.2.1.1 c501 I ESCAVAçÄO DE MA.IERIAL DE 3. CAEGoRA co|\l ESoAVADEIRA E ROMPEDoR HIDRAULIco DE 17mKG SEINFRA M3

2212 c,?n9 ESCAVA9ÃO EM S.Q.N SATUMDO, PROF.2.o e 12.0m (pOÇOAWONAS) M3

c1263 ESCAVAçÃO MANUAL CAMPoÆERTo EM RocHÀ cÆXPLoS.PERF.W. AfÉ 2M SEINFM M3

2.2.1.4 c1260 ESCAVAçÁO MANUÀL CAMPOABERTO EM ROCHA C,EXPLOS.PERF.MAN. -2,01 A4,OOM SÊINFRA M3

2.2.1.5 c1261 5SCAVAçÀO MANUAL CAMPO ÆERrO EM ROCHA CÆXPLOS_pERF.MN. -4,01 A 6,mM SFINFil M3

2.2.1.6 c1262 :scAvAçÃo ¡TANUAL CAMpO ABERTO EM ROCHA CÆXpLOS.pERF.MAN. -6,01 À 8,OOM SEINFM M3

2.2.1.7 c1266 :SCAVAçÃO MANUÀL CAMPO ABERIO EI\1 ROCHA CÉXPLOS.PERF.MEC. AIÉ 2M SEINFRA M3

2.2.1.A c1?M ESCAVAçÂO MANUAL CAMPOAaERIO EM ROCHA cÆXPLoS.PERF.MEC. -2,01 A 4,mM SEINFM M3

2.2.1.9 c1265 lscAVAçÃO iTANUAL CAMPO ASERTO EM ROCHA C/EXPLOS.pERF.¡¡EC. -4,01 A 8.OOM SEINFRÀ M3

2.2.1-14 c1254 :scAVAçÁO t\4ANUAt CAMPO ABERTO EM ROCHA C/EXPLOS.pERF.MEC. -6,01 A 8.OOM SEINFRA M3

2.2.1.11 c1256 :SCAVAçÃO MANUN CAMPO ÆERTO EM TE& AIÉ 2M SEINFM M3



2.2.1.12 c1257 ESCAVAçÀO MANUI CAMPO ÆERTO EM lERRA. DE 2,01 Â 4,00M SEINFM M3

2.2.1.13 c1258 ESCAVAçÁO MANUAL CAMPOABERTO EM TERRA. OE 4,OO A6,OOM SEINFRA M3

¿.2.1.14 c1259 ESCÀVAçÄO MANUAL CAMPOABERÍO EM TERRA, DE 6,00À8.OOM SEINFRA M3

2.2.1.15 c1267 ESCAVAçÃO MECAN. CAMPOÆERIO EM ERM EXCETO ROCilATÉ 2M SEINFM M3

¿.2.1.16 c1268 ESCAVAçÁO [,!ECAN, CAMPO ABERÍO EM'IERRA EXCETO ROCHAATÉ4M SEINFRA M3

¿.2.1.17 c1289 ESCAVAçÃO MECAN. cAMPo ABERTo EM IERRA EXcETo RocI-I,AAfÉ 6M SEINFRA M3

¿.2.1.1A c1270 ESCAVAçÃO MECAN. CAMPO AEERTO EM ERRA EXCETO ROCMAIÉ 8M SEINFM M3

¿.2 1 19 c4499 ESCAVAçÃO MÊCANIZAOA CAMPO ASERTO EM TERRA EXCETO ROCHAAIÊ 1OM SEINFM M3

¿2.2 ESCAVAçÄO E CRGA DE TAERIT¡L

2.2.2.1 c3208 ESCAVAçÃO E CARGA DE MATERIAL 14AT SEINFM M3

?..2.2.2 c3209 ESCAVAçAO E CARGA DE MATERIÂI.24AT SEINFil M3

2.2.2.3 c3210 ESCAVAçÃO E CÆGA DE VIAIERIAf, 34AT SEINFM M3

2.2.2.4 ESCÄVAçÁO E CARGA OE SOLO MOLE SEINFRA M3

2.2.2.5 c2797 ESCAVAçÃO SUBMERSA (DRAGAGEM} SENFM M3

22.3 CRGATMNsPORTE È DESCRGA DE IIATERIAL

2.2.3.1 co702 :ARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE SEINFRA M3

2.2.3.2 c070ô :ÆGA MNUAL DE ROCM EM CNINHÃO EASCULAN'IE SEINFRA M3

2.2.3.3 c0707 :ARGA MANUAL OE IERRA EM CAMINHÁO BASCUUNTE SEINFRA M3

2.2.3.4 c0708 CARGA MËCNIZADA ÐE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANE sÉlNF& M3

2.2.3.5 c0709 CffiGA MECNIÆA DE ROCHAEM CAMINHÂO EASCUUNIE SEINF& M3

2.2.3.6 c0710 CARGA MECANIZADA DE'IERRA EM CAMINHÄO BASCULANIE SEINFRA M3

2.2.3.7 c2Æ7 COMPLEMENTAçÃO DE TRÂNSPOR'ÍE EM CÀMINHÄO SASCULANIE SEINFRA M3)d(M

2.2.3.8 c2529 TMNSPORIE DE MAERIAL, EXCETO ROCil EM CNINHÂO ATÉ 0.5 KM SEINFM M3

2.2.3.S c2531 TRANSPOR'TE OE MATERIAL, EXCETO ROCHÀ EM CAMINHÁO ATÉ lKM SEINFRA M3

2.2.3.19 TMNSPORTE DE MAERIAL, ËXCETO RæHA EM CAMINHÂO ATÊ 5 KM SEINFM M3

2.2.3.11 c2s0 TMNSPORE DE MAERA, ãCETO ROCU EM CNINHÀO ATÉ IOS SEINFM M3

¿.2.3.12 c2532 TRANSPOR'IE OË MATER T, EXCETO ROC}I.A EM CAMINHÄO ATÊ 2OKM SEINFRA M3

¿.2.3.13 c2536 TRANSPOR'TE HORIZONTAL ATÉ 3OM DE MATERIAIS A GRANEL SEINFRA M3

2.2.3.14 c2537 TMNSPORIE HORIZONIAL DE M,OO ATÉ 6O.OOM DE MAERIAIS À GRANEL SEINFRA M3

2.2.3.15 c2535 TRANSPOR'ÍE HORIZONTAL DE 60,0I ÀTÉ ÍOO,OOM DE MATERIAIS ÀGRANEL SEINFRA M3

c2538 TRANSPOR'IE VERÎICAL DE MAIERIAIS À GRANEL P/ A 1A LAJE SEINFM M3

4.2_3_17 c2539 TMNSPORE WRIICAL DE MAERhE ÀGNEL P/A A LÀJE SEINFM M3

22.4 ESCAVAçÀO, CARGA'ÍRANSPORTE E OESCARGA DE HAIERIA!

2.2.4.1 c313i ÀRRASAMENIO ATERRO (ESCALONAMENTO) DMT ATÉ SM SEINFRA M3

2.2.4.2 c3't82 :scAVAçÁO CARCA tRANSp. .t-CAf AfÉ 20OM SEINFRA M3

2.2.4.3 c3178 :scÀvAçÁo CARGA TRANS p. 14AT 201 A 4OOM SEINFRA M3

2.2.4.4 c3t80 :scAVAçÃO CARGA RANSP. 14Al 401 A 600M SEINFU M3

2.2.4.5 c3189 ESCAVACAO CARGA'ÍRANSP. 1CAI 60I ASOOM SEINFM M3

2.2.4.6 c3181 ESCAVAÇÃO CARGA tRANSp. 1{AT 801 A 1OO0[.¡ SEINFRA M3

2.2.4.7 ESCAVAçÃO CffiG^ mANSp. 14AT 1m1 A l2O0M SEINFM M3

¿.2.4.8 c3165 ESCAVACÃO CARGATRANSP. 1{AT 1201 A I4OOM SEINFRA M3

2245 c3t76 ESCAVAÇÃO CARGAtRANSp. 14AT 1401 A t6OOM SEINFRA M3

?.2.4.14 c3177 ESCAVAÇÃO CÆGA AANSP_ 14AT 1601 A IAO0M SEINFM M3

2.2.4 11 c3186 ESçAVAçÃO CÆGARNsp. 1€AT lEOl AzmOM SEINFRA M3

¿.2.4.12 c3167 ESCAVAçÃO CARGA ÍRANSP. 1,CAT 2001 A 3000M SEINFM M3

2.2.4.13 c3168 tscAvaçÃo cmGA RANso. 14A" 3m1 A 4m0M SEINFM M3

2.2.4.14 c3179 ESCAVAçÃO CARGATRANSP. 14AT 4m1 A 5OO0M SEINFRA M3

22415 c3192 ESCAVAÇÃO CARGA 'IRANSP. 2-CAI ATÉ 2OOM SEINFRA M3

2.2.4.16 431A7 ESCAVAçÃO CÆGA fRANSp.2{Ar 201 A400M SEINFM M3

2.2.4.17 c3189 ESCAVÂçÄO CARGA TRANSP.2rAT 401 A 6O0M SEINFRA M3

12418 c3190 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP.24AT 601 A 8OOM SEINFRA M3

t2.4.19 c3191 ÉSCAVAçAO CffiGA lRANSp. 24AT 801 A 1000M SEINFRA M3

2.2_4_24 c3170 ESCAVAçÃO CARGA ÌRANSP.2CAr lml A 1200M SEINFM M3

4.2.4.21 c3183 ESCAVAçÃO CÆGA RNSP.2¿AT t201 A 1400M SEINFM M3

2.2.4.22 c31 84 ESCAVAçAO CffiGA IRANSP.2{Al t40l A 1600M SEINFM M3



9E

c3r85 ESCAVAçÂO CÆGA RANSP.24AT 1601 A 1800M SEINFU lral¿
2.2.4.24 c3t88 EScAvAçÃo cARcA TRANsp.24AT i80i A2000M SEINFRA M3

2.2.4.25 c3171 ESGAVAçÃo CARGA TRANsp.2cAT200r A 3000M SEINFM M3

2.2.4.26 c3188 ESCAVAçÃo cÆGA mANsP,24AT 3OO1 A4ooOM SEINFM M3

2.2.4.27 c3172 ESCAVAçÁo CARGA TRANsp.24AT 400r As000M SEINFRA M3

2.2.4.24 c3205 ESCAVAçÁo GARGA rRANsp. s-cAr ArÉ soM SEINFRA M3

2.2.4.29 c32A2 EscAvAÇÃo cÆcA TRANsp.3cAT 51 A r@M SEINFM M3

?.2.4.30 c3134 EscAvAçÁo CARGA TRANSP. æAT 101 A æOM SEINFM M3

2.2.4.31 c3200 EscAvAçÁo CARGA rRANsp. !cA-r 201 A 400M SEINFRA M3

¿.2.4.32 c3201 EscAvAçÃo cÆGA RANSP. rcAT 401 A æoM SEINFM M3

2.2.4.33 c3203 EscAvAçÃo CARGA TRANsp.3cAT 601 A 800M SEINFRA M3

2.2.4.U c32U EscAVA9Ão CARGA TRANsp. SCAT Bot A 1000M SEINFM M3

2_2_4.35 c31S3 ESCAVAçÃo cÆcA mANsp. g-cAT 1001 A r200M SEINFM M3

2.2.4.X6 c3135 EscAVA9Ão CARGA TRANsp. 34AT 120i A 1400M SEINFM M3

22437 c3186 EscAvAçÁo CARGA TRANsp. lcÀT 1401 A 1600M SEINFRA M3

2.2.43A c3197 ESCAVAçÃo cÆcA mANsp.3-cAT 160r A i8ooM SEINFM M3

2.2.4.39 c3ts8 EscAVÂçÁo cfficÂ RÂNsÞ.34AT i8ot A2oooM SEINFM M3

¿.2.4.40 c3199 EscAvAçÃo cARcA TRANsp. 3{AT 2001 A 3000M SEINFM M3

2.2.4.41 c3173 ESoAVAçÃo cÆcA RANsp. 3€AT 3001 A 40o0M SEINFM M3

2.2.4.42 c3174 ESGAVAçÃo cARcA TRANsp. }cAT 400r A 5000M SEINFRA M3

?¿.5 EscAvAçOEs EM VA-AS,VAETÆ.GNÆ E FUNDAçÖES

2.2.5.1 c3280 ESCAVAçÃO DE BASE DE ruBULÁoAÆ coMPRIMIDoATÊ 12M SEINFRA M3

2.2.5.2 c328'l EscAvAçÁo oE BASE oE ruBULÂo AAR coMpRrMroo oE 12,00 A lBM SEINFRA M3

2.2.5.3 c32A2 ESCÂVAçÄO DE aAsE DE TUBULÃoA cEUAaERTo SEINFM M3

2.2.5.4 c2n7 ESoAVAçÃo DE MATERIAL DE s, cAT A FoGo SEINFM M3

¿.2.5.5 c3206 EscAvAçÂo DE Poço ruBUúo AAR col.,tpRllviDo c/ DEsctDA DE cAMtsA DE coNcRETo ffiMADo ATË tzm SEINFü M3

2.2.5.6 c3213 ESCAVAçÃo DE poço rUBULÃo A AR coMpRtMtDo c/DEsctDA DE cAMtsA DE coNcRETo ARMAoo 12,01 A 1s,00M SEINFM M3

2.2.5.7 c3207 ESCAVAÇÃo DE poÇo rUBULÄo A cEU ASERTo ci DEscrDA DE cAMsA oE coNcRETo ARMAoo SEINFRA M3

¿.2.5.8 c5012 EscAvAçÄo DE VALA ÊM MATERIAL oE 3I cATEGoRUq coM ESCAVADEIRA E RoMPEDoR HIoRAULIco DE .17oOKG SEINFRA M3

¿.2.5.9 c5177 ESCAVAÇÃO EM ROCHA BmDAA RIo coM ESoAVADEIM HDRÁULpA E RoMPEDoRAcoPÆo SEINFM M3

¿.2.5.10 c1255 :scAvAçÄo MANUAL c/APIL, FUNDo P/CAIXA EM ALVENARIÀ SEINFRA M3

t.2.5.11 c27U :scAvAçÃo MANUAL soLo DÊ tÀ.cAT. pRoF.ATÉ i.50m SEINFRA M3

c2781 ESCAVAçÃo MANUA soLo DE 1A cAT. pRoF. DE 1.br a 3.00m SEINFM M3

¿.2.5.13 c2782 ESCAVAçÁo MANUÀL solo DE 1AcAT. pRoF. DE 3.ol ã 4.50m SEINFRA M3

2.2.s.14 c2783 :scAvAçÃo MANUAL solo DE tAcAT. pRoF. DE 4.51 a 6.00ñ SEINFRA M3

2.2.5.15 c27A5 :scAVAçÄo MANUI soLo DE a cAr. pRoF. ATÉ 1.50m SEINFU M3

2.2.5.16 c2786 :scAvAçÃo MANUAL soLo DE 2A cAr. pRoF. DE r.51 a 3.00m SEINFRA M3

2.2.5.17 c2787 :scAVAçÃo MANUAL soLo DE 2À cAT. pRoF. DE 3.01 a 4.50m SEINFRA M3

2.2.5.18 c27AB -SCAVAÇÃO MANUI SOLo DE ä cAT. pRoF. DE 4.51 a 6.00m SEINFM M3

2.2.5.19 c2789 :scAVAçÂO MECÂN|CA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATË 2.00m SEINFRA M3

2.2.5.20 c27go :scAVAçÃo MEcÂNtcA soLo DE tA cAT. pRoF. oE zo1 s 4.oom SEINFRA M3

2.2.5.21 c2791 ESCAVAçÃo MEcÂNrcA solo DE 1A cAT. pRoF. DE4.01 a 6.oom SEINFM M3

2.2.5.2 c2792 ESCAVAçÃo MEcÂNtcA SoLo DE lAcAT. PRoF. DE 6.01 a 8.00m SEINFM M3

2.2.5.23 c2196 EscAvAçÃo ¡,¡EcÂNrc^ solo DÊ ä.cAr. pRoF. ATE 2.00m SEINFRA M3

2.2.5.24 c2193 ESCAVAçÃo ¡.¡EcÂNtcA solo DE 2AcAr. pRoF. DE 2.0r a 4.00m SEINFU M3

2.2.5.25 c27g EscAvAçÃo [¡EcAñrcA solo DE ã cAT. pRoF. oE4.01 a 6.00m SEINFRA M3

2.2.5.26 c2795 EScAvAçAo MEcÂNtcA solo DE 2A. cAT. pRoF- DE 6.01 a 8.00m SEINFU M3

2.2.5.27 cul4 rRAVEsstA MÉToDo NÃo DEsRUTtvo p/luBo AtÉ DN 100 (coMpLEro) SEINFU

2.2.5.24 c3475 IRAVESSIA MÉToDo NÃo DESIRUTIVo P/TUso 1Où<ON<:2OO (coMPLETo) SEINFRA M

22525 c3476 TRAVESSIA I',4ÉToDo NÄo DESTRUTIVo P/TUBo 2Oo<ON<=3OO (coMPLETo) SEINFM

2.2.5.30 c421A TRAVESSTA MÉroDo NÃo DEsnuÍvo p/ruBo 30o<DN<=s00 (coMpLETo) SEINFM

22.6 AERRo,REATERRo E coilPAcTAçÂo

2.2.6.1 co095 \PILONENTO OE PISO OU FUNDO DE VAGS CtrAÇO DE ilA 60 KG

2.2.8.2 c0328 \rERRo c/coMpAcrAçÂo MEcÂNtcA E coNTRoLE, MAr. DE AoursrçAo SEINFRA ¡¡3

2263 c0329 AERRo c/coMpAclÀçÃo MEcÂNrcA E coNfRoLE. MAT. pRoDUzrDo (s/TRÂNsp.l SEINFRA M3

2.2.6.4 c0330 ÀERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAr. C/AQUtSlÇÃO SEINFM M3



2.2.6.5 c0331 ÀERRO C/COMPACTAçÄO MANU[ S/CONTROLE, MAr. pRODUZ|DO (S/TNSP.) SEINFM M3

2.2.8.6 c4814 A'IERRO COM PÔ DE PEÞRA, ESPALHAMENTO E COMPACTAçÄO MECÂNICA C/CONTROLE, MÀÎ OEAOUISIçÃO SEINFRA M3

¿.2.6.7 c3145 COMPACTAçÁO DEATERROS 95% P.N SEINFRA M3

2.2.6.8 c3146 coMPACtAçÃO DE ATERROS 10070 P.N SEINFU M3

¿.2.6.S c4665 coMPACTAçÁO ÞEATERROS 95% p.r. p/ OBRASAEROPORTUÁRIÀS SEINFRA M3

¿.2.6.10 c4ffi6 coMPACTAçÀO DE ATERROS l0Oÿo p.t. p/OBRAS AEROPORTUARA6 SEINFRA M3

¿.2.6.11 c4m7 OoMPACIAçÃO DE ATERROS 95% p.M. p/O8US ÆROPORTUAR|AS SEINFM M3

¿.2.6.12 c4ô68 sOMPACTAçÃO DE ATERROS rO0ÿo p.M. p/OBMS AEROPORÌUARIAS SEINFM M3

¿.2.8.13 c0821 OOMPACTAçÀO MÊCÂNGA DE CALçAMENTO C/COMPACTADOR TIPO SAPO SEINFRA M2

2.2.6_14 coaz 3OMPACTAçÃO MECÀNþA DO *LØMENIO C/ ROLO LISO SETNFM

2281s c0928 CORTE E ATERRO COMPENSADO S/CONTROLE DO GRAU DE COMPACTAçÁO SEINFRA M3

¿.2.6.16 c0930 3ORTE MANUAL EM TERRA SEINFRA M3

2.2.6.17 c3214 ESPÀHMENTO E ÂDENSNENIO DE AREIA SEINFM M3

¿.2.6.18 c2989 ESPALHAMENTO MECÀNICO DE SOLO EM BOTA FORA SËINFRA M3

¿.2.6.19 c3530 I,IUTIRÂO M6T0.ATERRo coM coMPAcTAçÁo MANUAL s/coNTRoLE. MAT, c/AoU¡sçÃo SENFM M3

2.2.6.20 c2n1 RSTERRO C/COMPACTAçÃO ffiUAL S/CONÌROLE, MERTAL OA VAU SEINFU M3

2.2.6.21 c290 IÊATERRO C/COMÞACfAçÃO MECANrcA, E CONTROLE, MAIERIAf DA VAU SEINFM M3

22.7 3ÆGÀ TRSPORE E OESCfficA DETUBOS E CONilöES

2.2.7.1 c0717 ]ARGA, OESCÀRGA E TRANSP. DE TUBOS E CONEXOES EM MBV DN ÍOOMM AÍÊ 15KN SEINFRA M

2.2.7.2 c071 r CARGA, DESCARGA E TRANSP. DE TUBOS E CONEXÔES EM MBV ON I5OMM ATÉ 1sKN SEINFRA M

2.2.7.3 c0712 CÆGA, DESCARGA E INSP. DE TUBOS E CONilOES EM M8V DN z00mm ATÉ 15km SENFM

2.2.7.4 c0713 CARGA, DESCARGA E TRANSP. DE TUBOS E CONEXöES EM MBV DN 25OMM ATÉ 1sKN SEINFRA

2.2.7.5 co714 CARGA, DESCARGA E TRANSP. DE TUBOS E CONEXOES EM MBV ON 3OOMM ATÉ 1sKM SENFM

2.2.7.6 c0715 CARGA, DESCARGA E TMNSP. DE TUBOS E CONEXÔES EM MBV DN 35Omñ ATÉ 15b SEINFRA

2.2-1.7 c0716 CARGA, ÞESCARGA E TRANSP. OE TUBOS E CONEXÔES EM MBV ON 4OOMM ATÉ 15KM SEINFRA M

c4672 CARGA E DESCARGA DE TUBOS CORRUGAOOS DE DUPU PAREOE E CONEXÕES EM PEAD SEINFM

2.2.7.9 c0703 CARGA E DESCÆGA DE ru8OS DE CONCRETO SEINFM T

2.2.7.10 c07ü CARGA E DESCARGA DE ÎUBOS E CONEXÕES EMAçO SEINFFÂ T

2.2.7.11 c0705 CARGA E DESCARGA DE TUBOS E CONEXôES EM FOFO SEINFRA T

2.2.7.12 co727 CÆGA,INSPORIE E DESCÆGA DE TUBOS E pEÇAS EM pvC DN 50mm ATÉ 15h SEINFM M

2.2.7.13 c0728 CARGA, TRANSPORÎË E DESCARGA ÐE TUBOS E PE9Às EM PVc ÕN 75mm ATÉ 15h SEINFRA M

2.2.7.14 c0718 OARGA, TRANSPORTE E DESCARGA OE TUBOS E PEçAS EM PVc DN lOOmm ATÉ ISkm SEINFM M

2-2-7 -15 c0719 CÆGA, IWSPORTE E DESCÆGA DE ruAOS E PEÇAS EM PVC oN 150ñm ATÉ 
'5km

SEINFU M

22716 co720 3ARGA, TRÄNSPORTE E DESCARGA DE IUEos E PEçAS EM PVc oN 2OOñm ATË 16km SEINFRA M

2.2.7.17 co721
'ARGA, 

ÍRANSPORIE E DESCÀRGA DE TIJBOS E PEçAS EM Pvc ON 25Omm ATÉ 15km SEINFRA M

t2.7.1A c072 iÆGÂ. TWSPORTE E oESCfficA DE TUEOS E PEÇAS EM pVC DN Ooomm ATÉ tSkm SEINFM

2.2.7.19 c0723 :ARGA, TRANSPORTE E DESCARGA ÐE TUBos E PEçAS EM Pvc oN 3sommATÉ 15km SEINFRA M

2.2.7.20 co724 :ARGA. TRÁNSPORTE E DESCARGA DE IUBos E PEçAS EM PVc oN 4OOmmATË 15km SEINFU M

2.2.7.21 co725 lffiGA, TNSPORTE E DESCAROA DE ruBOS E PEçAS ÊM pvc DN 45omm ATÉ lskm SEINFE

2-2.7.22 c0726 :ARGA, TRANSPORÎE E oESCAFGA 0E rUBOS E PEçAS EM pVC DN smmm ArÉ tskm SEINFRA M

2.2.7.23 c2980 IRANSPORTE DETUBOS Ë CONEXÕES ÐE FoFo. AçO OU CONCRETO SEINFRA T

2.3 sERVIçOS AUXTLTARES

2.3.1 SERVIçOS PREPMTóRþS

2.3.1.1 c3180 OESMATMENIO OE JÆIOA SEINFM t¡2

2.3.1.2 c3161 OESMAfAMENIO I]ESTOCAMENTO DE ÁRVORE E LIIVPEZA SEINFRA v,2

2.3.1.3 c3211 ESCAVAçÄO E CÆGA DÊ MTERIAL OE JÆIDA M3

2.3.1.4 c3218 EXPURGO DE JAZIOA SEINFM M3

2.3.1.5 c3319 NfVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS SEINFM v,2

2.3.1.6 c2990 REGULARIäçÃO DE TALUDES

2.3.2 ESCORATúENTO METÁLþO EM VAIAS,CAVAS OU POçOS

2.3.2.1 c5178 ESCOMMENTO CONTINUO DE VAUS CJtsLINDADOS MEIALICOS DE 2,OOM SENFM M2

2.3.2.2 c5179 ESCOMMËNTO CONT¡NUO DE VAUS C]tsLINDADOS MEÍALICOS DE 4,OOM SEINFRA M2

2323 c5180 ESCOMMENTO CONIINUO DE VALAS C/tsLINDADOS METÄLICOS DE 6,OOM SEINFM M2

7.3.2.4 c2739 ËSCOMMENIO CONIINUO OE VAUS C/PMNCHAS METÁLICAS DE 2.OOM SEINFM M2

2.3.2.5 c2800 ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS CFRANCHAS METÁLICAS DE 3.OOM SEINFM M2
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2.3.2.6 c2æ1 ESCOMMENTO CONTÍNUO DE VAúS CPMNCHÆ METÁLICAS DE 4.MM SEINFM

2.3.2.7 c2402 ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS CPRANCHAS METÁLICAS DE 6.OOM SËINFRA M2

PRODUçAO DE MTERI,ÀS

c3t29 \RE|A 0E CAMPO - EXIUçÁO SEINFRA M3

2.3.3.2 c3130 AREIA DE RIO. EXTRAçÃO SEINFRA M3

2.3.3.3 c3139 ]RfA PRODTJZIDA PAM AASES SENFM M3

2.3.3.4 c3252 BRfTA PRODUZIDA PÀRA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS SEINFRA M3

2.3.3.5 c32s3 ]RfIA PROOUZIDA PÀRA USOS DIVERSOS SEINFRA M3

2.3.3.6 c322'l )ÊDRA DE MÃOiPOLIÉDRICA SEINFRA M3

2.3.3.7 c3235 ROCHA PARASRfTAOEM SEINFRA M3

23-a

2.3.4.1 c2s0 .ASTRO DE AREIAADQUIRIOA sEtñFm M3

2.3.4.2 c2861 LASIRO OE ARËIAEXTRAIDA (S/ IRÁNSPORTE) SEINFRA M3

2.3.4.3 c28€2 úsmo ÐE aR[A SEINFM M3

2.3.4.1 c1m5 LASTRO DE BRfTA APILOAÞO MANUALMENTE SEINFRA M3

2.3.4.5 c1 606 DE BRIIA EsP.= 1OCM, P/cAlxAEM ALVENARIA SEINFM M3

2.3.4.6 c1607 USRO DE CONCREIO IMPERMAALIAOO Ê=oCM SEINFM M2

2.3.4.7 c1ô08 LASIRO DE CONCRETo IMPERMaBLaDo E=rcM SEINFRA M2

2.3.4.8 c1 609 LASIRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO SEINFRA M3

2.3.4.9 c161 1 ßSnO oE CONCRETO REOUURIäDO ESP.= 5CM SEINFU M2

2.3.4.10 c2863 LASIRO DE PEORA DÊ MÄO SEINFM M3

2.3.4_11 c2864 LÂSNO DE PÔ DE PEDRA SENFM M3

235 SERVIçOS DE U6llAGElrl

2.3.5.1 c3315 USINAGEM OE MISTURAS BETUMINOSAS A FRIO SEINFRA M3

2-3-5.2 c3316 USIMGEM DE MISTUMS AETUMINOSAS A QUENE SEINFM M3

2.3.5.3 c32U USIMGEM DE MISTURAS ÐE AGREGADOS SEINFM M3

2.1 OSæ DE DREMGEH

?,1,1 ESGOTA}IE}¡TO DE AREAS E VALAS

2.4.1.1 c1275 ESGOINENIO C/tsOMBA ELÉTREA DE IMERSÄO IM AIÉ 8M SEINFRA M3

24 12 EsGOTAMENTO C/tsOMBA ELÊTREA DE IMERSÃO 2,7K'?V ATÉ 8M SEINFFÂ M3

2.1.1.3 c2806 ESGOTNENTO COM CONJUNTO MOTæOMBA DE 20m3,h. H=ôm.c.ê SEINFU H

2.1.1.4 c2ß7 ESGOTAMENIO COM CUNJUNÍO MOTO€OMBA DE 20m3ih, H=10m.c.a SEINFM H

2r¡"2 REBANHENTO OO LEXçOL FREÁTFO

2.4.2.1 c2s24 RÊSAIXAMENTO DE LENçOL FRE,ÁIICO EII,IAREAS SEINFRA PT)ôlA

2.4.2.2 c2g2 REBAIXAMENTO DE LENçOL FREATICO EM ÁREAS (POçOS DE VISfTA) SEINFRA PTÐIA

2.4.2.3 c2s23 REAAINMENIO DE LENçOL FREÂTICO EM VAUS SENFM

¿¿.3 OSRAS D'ARIE CORREilfE

2.4.3.1 c0109 \OutstçÂo, ASSENT. E REJUNT. DE TUBo DË coNCffirO SIMPLES D=3ocm SEINFM

2.4.3.2 c0110 {QUISlçÁO, ASSENT. E RÊJUNT. DE TUBO OE CONCRETo SIMPLES O=40sn SEINFRA

2.4.3.3 c0105 \oulslçÃo, AssENf. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRËTO ARMADO O= 60m SEINFRA M

2.4.3.4 c0r08 \OUISIÇÃO, ASSENI, Ë REJUNI. DE TUBO DE CONCRETO ARMADo D=8Ocm SEINFM

2.4.3.5 c0104 \QUrSrçÁO, ASSENÌ. E REJUNT. DE ÌUBO DE CONCreTO AF¡.¡AOO D= 1oom SEINFRA

2.4.3.6 c4325 \OUISçÃO. ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADo D=1OO m, soBRE BÊRÇo oE coNcREIo MOLDADo.IN Loco., FcK > IOMPa SEINFRA

2.4.3.7 c0108 \OUtstÇÂo, AssENr. E REJUNT. DE TUBo DE coNcruTo ARMADo D=120cm SEINFU

243å c0107 \oulslçÃo, AssENT. E REJUNT. DE IUBO DE CONCRETO ARMAOO D=150m SEINFRA M

2.4.3.9 c4673 AOUISIÇÃO E ASSENTAMENIO DE TUEO CORRUGMO DE DUPLA PAREDE PEAD D:37,5CM SEINFM

2.4.3.1ô c4874 {QUISIçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGÐO DE DUPLA PAREDE PEAD D=4s,OCM SEINFU

2.4.3.11 c4675 \QUISçÄO E ASSENTAMENTo OÉ TUBO CORRUGADO DE DUPU PAREDE PEA0 O=6O,Ocm SEINFU

2.4.3.12 c4676 \QUISçÃO E ASSENIAMENTO DE TUAO CORRUGMO DE DUPU PAREDE PEAO D=75,OCM SEINFU

24313 c4677 \QUlSlçAO E ASSENIAMENTO DE IUEO CORRUGÆO DE DUPU PAREDE PEAD D=S,ocm SEINFM

2.4.3.14 c4678 \oursrçÃo E ASSEmAMENTo oE ruBo coRRUGADo ÐE DUPLA PAREDE PEAO O=105,0m SEINFM

2.4.3.15 c4ô79 \OUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGÐO DE DUPG PAREDE PAD D:12O,OCM SEINFM

2_4_3.16 co42{ IOCA DE AUEIRO SIMPLES TaULAR O= 80cm SEINFM UN

2.4.3.17 cu23 IOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBUßR D= l00m SEINFM UN
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¿.4.3.18 cm6 BOCA DE EUEIRO DUPLO TUBULAR D= EOcm SEINFRA UN

2.4.3.19 ?.w7 BoCA DE BUEIRO DUPLO TIIBULAR D=100cm SEINFRA UN

¿.4.3.20 c0440 BOCA 0Ê BUEIRO TRIPLO TUBULAR D=100qn SÊINFR,q UN

2.4.3.21 c0,l()8 BOCA DE EUEIRO SIMPLES CÆffiO (1.00 X 1.00m) SEINFil UN

cM9 BOCA DE BlJElRo SIMPLES CAPEADO (1.50 X 1.00m) SEINFRA UN

2.4.3.23 cø10 BOCA 0E BUEIRO SIMPLES CAPEADO (1.50 X 1.50m1 SEINFRA UN

¿.4.3.24 co41 I BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (2.00 X 1.00m) SEINFRA UN

2.4.3.25 cMI2 BOCÂ DE BUEIRO SIMPLES CAPæO (2.00 X 1.50m) SEINFRA UN

2.4.3.2ô c041 3 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEAoO (2.00 X2.00ml SEINFRA UN

¿.4.3.27 c0414 BOCA DE €UEIRO SIMPLES CÆWO {2.50 X 1.00m} SEINFU UN

¿.4.3.28 c0415 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (2.50 X 1.50m) SEINFRA UN

2.4.3.29 cg16 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEÆO (2.50 X2.00m) SÊINFRA UN

2.4.3.30 c0417 BOCA oE aUEIRO SIMPLES CÆruO {2.50 x 2.50m) SEINFM UN

24331 c041 I BOCA DE BUEIRO SIMPLES cÆEADO (3.00 X l.00ml SENFM UN

2.4.3.32 cgls BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (3.00 X 1.50m) SEINFRA UN

2.4.3.33 cu20 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPæO (3.00 X 2.00m) SEINFM UN

¿.1.3.34 cu21 3OCA OE BUETRO STMPLES CApæO (3.00 X 2.50mÌ SEINFRA UN

¿.4.3.35 c0422 3OCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADo (3.00 X 3.00m) SEINFRA UN

2.4.3.36 c0391 3OCA DE EUEIRO DUPLO CAPæO (1.00 X 1.00m) SEINFM UN

¿.4.3.37 c0392 IOCA DE BUEIRO DUPLo CAPEADO (1.5'0 X 1.00m) SEINFRA UN

2.4.3.38 c0393 3oCA OE BUEIRO DUPLO CAPruo (1.s X 1.50m) SEINFM UN

¡.4.3.39 c03s4 3OCA DE EUETRO DUPLO CAPæO (2.00 X r.00m) SEINFM UN

¿.¿.3.¿0 c0395 IOCÂ DE EUEIRo DUPLo CAPEADO (2.00 X Lsñ) SEINFM UN

¿.4.3.41 c0398 3OCA 0E BUEIRo DUPLo cAPEADO (2.00 X 2.00m) SEINFM UN

2.4.3.42 c0397 IOCA DE aUERO DUPLO CAPEÆO (2.50 X 1.00m) SEINFU UN

2.4.3.43 c0398 SOCA DE aUElRo DUPLo cAPEADO (2.s X Lsm) SEINFRA UN

2.4.3.44 c0399 SOCA DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (2.50X2.00m) SEINFRA UN

2.4.3.45 c0400 IOCA DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (2.50 X2.50m) SEINFM UN

2.4.3.4ô cml IOCA DE BUE¡RO DUPLo CAPE^DO (3.00 X 1.00m) SEINFM UN

2.4.3.47 c0402 IOCA DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (3.00X 1.50m) SEINFRA UN

2.43_44 c0403 IOCA DE BUEIRO DUPLO CAPæO (3.00 X 2.00m) SEINFM UN

2.4.3.49 cw BOCA DE BUEIRO DUpLO CAPEADO (3.00 X 2.r,0m) SEINFRA UN

2.4.3.50 c0405 BOCA DE BUEIRo ÞUPLO CAPEADO (3.00 X 3.00ñ) SEINFRA UN

2.4.3.51 c0/.25 DE BUETRO TRTPLO CÆUDO (1.00 X 1.00m) SEINFRA UN

2.4.3.52 c0426 BoCA OE BUEIRo TRIPLO CAPEAOo (1.50 X Lmm) SEINFM UN

cu27 BOCA DE BUEIROTRIPLo CAPEADO (1.50 X 1.50m) SEINFRA UN

2.4.3.9 c9425 aOCA DE BUEIROTRIPLO CÆaDO (2.00 X 1.00m) SEINF& UN

2.4.3.55 c0431 BOCA DE BUEIRO IRIPLO CAPEADO (2.r,0 X 1.00ñ) SEINFM UN

2.4.3.5€ cu29 BOCA OE BUEIRoIRIPLO CAPEADO (2.00 X 1.50m) SEINFRA UN

2.4.3.57 c0430 BOCÂ DE BUEIROTRIPLO CAPEADO (2.00 X 2.00m) SEINFil UN

2.4.3.58 cM32 BOCA DE BUETROTRTPLO CAPEAOO (2.f¡0 X 1.50m) SENFM UN

2.4.3.59 c0433 BOCA OE BUEIRO TRIPLo CAPEAOO (2.$ X 2 00m) SEINFRA UN

2.4.3.60 cuu BOCA DE BUEIRO ÏRIPLO CAPEADO (2.S X 2,50M) SEINFM UN

2.4.3 A1 c043s BOCÂ DE BUEIRO IRIPLO CAPEAOO (3.00 X 1.00m) SEINFRA UN

2.4.3.62 cq36 BOCA DE BUEIRO TRIPLO CæqOO (3.æX r.50m) SEINFM UN

2.4.3.63 c0437 BOCA DE AUEIROTRIPIO CÆEADO (3.m X 2.mm) SEINFM UN

2.4.3.ô4 c0438 BOCA DE BUEIRo TRIPLO CAPEAOO (3.00 X 2.50m) SEINFRA UN

2.4.3.65 c0439 BOCA DE BUEIRO TRIPLO CAPEAOO (3.00 X 3.00m) SEINFRA UN

2.4.3.m c0919 CORPO DE AUEIRO SIMPLES IUBUUR D= 80m SEINFU

2.4.3.61 c0920 CORPO OE BUEIRO SIMPLES IUBUUR D=100m SE¡NFRA M

24368 c0886 CORPO OE BUEIRO DUPLO TUBUnR D= th SEINFRA

2.4.3.69 coæz CORPO DE BUEIRO DUPLO TUaULAR D= lmcm SEINFU

2.4.3.70 c0t1 I 3ORPO DE BUEIRO nIPLO IUBUÆ D= 10h SEINFRA M

2.4.3.71 c0888 CORPO 0E BUEIRO SIMPLES CAPEAoO (1.00 X 1.00m) SEINFRA M

?.4.3.72 c08a9 CORPO DE EUEIRO SIMPLES CAPEADO (1.50 x 1.00m) SEINFM

2.4.3.73 c0800 CORPO DË EUElRo SIMPLES CAPEADO (1.50 X 1.50m) SEINFM M

¿.4.3.74 c0891 3ORPO ÐE BUEIRO SIMPLES CAPEADo (2.m X 1.00m) SEINFRA M



DÉ

2.4.3.75 c0892 CORPO DE BUÊIRO SIMPLES CÆEADO (2.00 X 1.50m) SEINFU\

2.4.3.76 c0893 CORPO DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (2.00 X 2.00m) SEINFM M

2.4.3.77 c08s4 CORPO OE BUEIRO SIMPLES CAPEAoO (2.50 X 1.00m) SEINFRA M

2.4.3.78 c08s5 CORPO DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (2.$ x 1.50m) SEINFU

¿.4.3.79 c0897 coRPo DE BUETRO STMPLES CAPEADO (2.f,0 X 2.5,0m) SEINFRA M

¿.4.3.80 c08s6 CORPO DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (2.50 X 2.00m) SEINFRA M

¡.4.3.81 c0E08 CORPO DE BUEIRO SIMPLES CApEADO (3.00 X 1.00m) SEINFRA M

¿.1.3.82 c08s9 SORPO DE BUÊ|RO SIMPLES CPEADO (3 O0 X 1.50m) SEINFRA M

¿.4.3.83 c0900 SORPO IrE BUEIRO SIMPLES CAPEAoO (3.00X 2.00m) SEINFRA M

¿.4.3_& c0s1 SORPO DE BUEIRO SIMPLES Cæ€ADO (3.æ X 2.50m) SEINFM

¿.4.3.8s c0902 SORPO DE EUEIRO SIMPLES CAPEADO (3.00 X 3.00m) SEINFM M

¿.4.3.86 c0872 CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEAOO (1.00 X 1.00m) SÊINFil

¡.4.3.87 c0873 3ORPO DE BUEIRO DUPLO CAPmO (1.50 X 1.00m) SEINFM

2.4.3.88 c0874 SORPO DE BUEIRô DUPLo CAPEADO (1.50 X 1.50m) SEINFM

2.4.3.89 c0875 :oRPO 0E BUEIRO DUPLo CAPEADO (2.00 X 1.00m) SENFM

2.4.3.90 c0876 IORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEÆO (2.00 X 1.50m) SEINFM

2.1.3.91 coal7 :ORrc DE BUEIRO DUPLO CÆmO (2.00 X 2.00m) SEINFM

2.4.3.92 c0878 IORPO DE BUEIRo DUPLo CAPEADO (2.50X 1.00m) SEINFRA

2.4.3.93 c0E79 CORPO DE BUEIRO DUPLO CÆæO (2.50 X 1.50m) SEINFM

2.4.3.9 c0æ0 CORPO OE BUEIRo DUPLO CÀPEADO (2.b0 X 2.00m) SEINFRA

2.4_3.S5 c0921 CORPo DE BUEIRO oUPLo CÆEADO (2.50 X 2.50m) SEINFM

2.4.3.S c0B1 CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPmO (3.00 x 1.00m) SEINFM

213 97 c0882 CoRrc DE BUEIRO oUPLo cpffio (3.00 X 1.50m) SEINFM

2.4.3.98 c0m3 CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEAIIO (3.00X 2.00ñ) SEINFRA M

2.4.3.S9 c0884 CORPO DE EUEIRO DUPLO CAPruO (3.00X2.50m) SEINFU

2.4.3.100 c0885 coRPo OE BUEIRo DUPLo CAPEADO (3.00 X 3.00m) SEINFM

¿.4.3.101 c0m3 coRPO DE BUEIRO mlPlo CAPEADO (1.00X 1.00m) SEINFRA M

2.4.3-102 c0s5 CORPO DE BUEIRO ntPLO CAPWO (1.SX 1.$ñ) SEINFM

2.4.3.103 c0m CORPO DE 8UË|RO IRIPLO CAPEADO (1.ÍO X 1.00m) SEINFM M

¿.4.3.104 c0907 OORPO DE BUEIRO IRIPLO CAPEÆ)O (2.00 X 1.50m) SEINFRA

¡.4.3_105 c0906 SORPO DE BUEIRO RIPLO CAPæO (2.00 X 1.00m) SEINFü M

¿.4.3.106 c0s8 IORPô OE BUEIRO lRlPLo CAPEAOO (2.00X 2.00m) SEINFRA M

¿.4.3.107 c0009 SORPO DE BUEIRo IRIPLO CAPEÀDo (2.s X 1.00m) SEINFRA M

2.4.3.108 c091 0 toRPo DE EUETRO ntpLO CApEÆO (2.50 X 1.$m) SEINFRA

2.4.3.10S c0911 IORPO DE BUEIRO IRIPLO CAPEADO (2.m X 2.00m) SEINFRA M

2.1.3-110 c0912 IORPo DE BUEIRO IRIPLO CAPEADO (2.50X 2.sm) SEINFRA M

2.4.3.111 c091 3 ;ORPO DE EUEIRO TRIPLO CAPæO (3.00 X 1.00m) SEINFU

2.4.3.112 c0914 CORPO DE BUEIRO IRIPLO CÂPEADO (3.00 X 1.50m) SEINFM M

2.4.3.1 13 c0915 CORPO DE BUEIRO IRIPLO CAPEADO (3.00 X 2.00m) SEINFRA M

2.4.3.1'14 c0916 CORPO DE SUE|RO IRIPLO CAPæO (3.00X2.50m) SEINFRA

2.4.3.1 15 c0s17 CORPO OE SUÊIRO IRIPLO CAPEAÐô {3.00 X 3.00m) SEINFRA M

2.4.3.1 l6 c4687 CORPO DE BUEIRO SIMPLES- TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD D=l20,0cm SEINFil M

2.4.3.117 c4688 CORPO DE EUEIRO DUPLO - TUBO CORRUGÀDO DE DUPU PAREDE PEAD D=120.0m SEINFRA

243 1r8 c4ffi9 CORPO DE BUEIRO IRIPLO - IUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREOE PEAD D:120 Om SEINFRA

2.4.3.119 c3630 GALERA Ell PVC HELICOIDAL TIPO RIB LoC D=0,40m M

2.4.3.120 c3632 GIERIAEM PVC HELICOIDAL TIPO RIB LOC D=0,60m SEINFU

¿.4.3.121 c3æ3 GALERIA El\.| PVC HELIcoIDAL TIPO RIB LOC D=0,70m SEINFM

¿.4.3.122 c3631 SALERIAEM PVC HELICOIDAL TIPO RIB LOC D=0,50m SEINFRA M

1.4-3.123 c36g GIERA EM PVC HELICOIDAL IIPO RB LOC D.0,80m SEINFU

2.4.3.124 c3635 SALERIA ÊM PVC HELICOIOAL llPO Rl8 LOC D=0,90m SEINFRA

2.4.3.125 c3636 3ALERIA EM PVC HELICOIDAL TlPo RIB LOC Ð=1.00m SEINFRA

2.4.3.126 c3637 3{ERAEM PVC HELICOIDAL TIPO RIB LOC D=1,20m SEINFM

2.4.3.127 c4M0 SALERlA EM TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE P¡lAD O=37,h SEINFil M

2.4.3.128 c4681 sALERIA EM TUBo GORRUGAOO OÉ DUPU PAREDE PEAD O=45.kn SEINFRA

2.4.3.129 c4æ2 G&ERA EM TUBO CORRUGADO DE DtlPß PmEDE PilD D=60,0srì SEINFM

2.4.3.130 c4m3 GALËRlA EM TUBO CORRUGAoO DE DUPLA PARËDE PEAD D=75,0cm SEINFM

2.4.3.131 c46€r'' GALERIAËM TUao CORRUGADO OÊ oUPu PAREOE PEAD D=90,h SEINFRA
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GAIERIA EM TUBO CORRUSDO DÊ OUP¡,A PAREDE PN O=105,0.M SEINFRA2.4.3.132 c4685

2.4.3.133 c4686 3ALERIAEM fUBO CORRUGADO OE OUPLA PAREoÊ PEAD D=120,0cm SEINFRA M

2/.1 ORENAGEM PROFUTDA

2.4.4.1 c3401 ]OLOCAçÄO DE MATERIAL PARA O LEIÍO FILÎRANTË SEINFRA M3

2.4.4.2 c2729 fRENAGEM COM ruBO CERÃMICO PERFUruO. D= 1h SEINFM M

2.4.4.3 c2729 )RENAGEM COM TUBO CERÂMrcO PERFURADO, D= I56 SEINFU M

2.4.4.4 c2730 )RENAGEM COM TUBO CERAMICO PERFURADO, D=2OM SEiNFRA M

2.4.4.5 c2731 IRENAGEM COM ruBO DE CONCRETO POROSO, D= 1scm SEINFRA

t.4.4.6 czf32 ]RENAGEM COM IU80 DE CONCRETO POROSO, D= 20cm SEINFRA M

c2733 JRENAGEM CoM IUBO DE CONCRÊÌO PoRoSO, 0= 30cm SEINFRA2.4.4.7

¿.4.4.8 c3071 DRENO PROFUN0O C/IUBO POROSO D=20crÌ/AREIA SEINFRA M

2.4.4.9 c3070 DÈNO PROFUNDO Cfr UBO POROSO D=2O TÌ/AREI¡TBR]TA SEINFM M

SEINFRA M2.1.4.10 c3072 DRENO PROFUNDO C/TUBO POROSO D=2ocm/tsRlTÄ

SEINFRA¿.4.4.11 c3073 DRENO PROFUNDO COM ENCHIMENTO DE AREÙq

24412 c3074 DRENO PROFUNDO COM ENCHIMENIO DE BRTA SEINFM

SEINFRA UN2.4.4.13 c3085 ENRilDADE PARA DRENO PROFUNDO

c25S0 TUBO DE PVC CORRUSDO PERFUmO D= th SEINFRA M2.4.4.14

2.4.4.15 c2551 TUBO DE PVC CORRUGN)O PERFUWO D= 1b SEINFM

214.16 c2592 TUBO DE PVC CORRUGADO PERFUrcO D= 20dn SEINFRA

I¿5 DRENAGEM SUB€UPERFEA

2.4.5.1 c4881
BffiBACACIIUBO PVC ESGOIO S mm, INCLUSIVE GEOTãT|L NAO-ECIDO 1æ% POLIESTER qOM RESISTENÇA ATmçAA LONGtrUD¡W MINIW
nF A LN/m ¡AnìM ÞT¡Â ôll SlMil ÂR\ Ê RprÀ SEINFRA UN

2.4.5.2 c4662
SNBAçA q' IUBU PVç EIç9IU 75 MN, INÇLUüIVE qE9I4IIL NA9-IbqIDU lW% PULILSIEK UUM KEÞIS IENUh A IMçAU L9NGIIUDIIW MINIW
DF A kN/ñ {AnlM RT¡A OU SIMI ARI F BRtrÀ

SEINFM tiN

2.4.5.3 c4663
BffiBACA C/ ruBO PVC ESGOTO 100 mm, INCLUSIVE GEOTffiIL NAO-ECDO 100ÿo POLIESTER COM RESISIENCIA A TMçAO LONGÍUDNAL
MlNrrÂ nF a LNr- ¿Þrñr SEINFRA UN

2.4.5.4 c3141 COLCHÃO DRFNNTF DF AæIA ( SÆMNSP) SEINFü M3

2.,{.5.5 c3142 COLCHAO ORENANTÊ DÊ BRÍIA( SNRANSP) SEINFRA M3

2.4.5.6 c3076 DreNO SUSSUPERFICIAL CÆNCHIMENTO DE BRITA SEINFU

2.4.5.7 c4660
u&No sub$uPERFtca c/ uEorrx|L MU rEctw ]w% PoLtESrEK uoM RES|SrENcAA ¡M949 LUNUilUUTML MrNtM UE 9 frN/m (EtUtM Rr.
NqÔII SNII ÂRI NCI LISM FNCHIMFNTÔ DF RRITÀ

SEINFM

2.4.5.8 c3086 E)TREMDADE PARA DRENO SU8€UPERFICIAL SEINFRA UN

2.4.5.9 c4659 GEOTffiL NÃO ECIDO IOOO¿ POLIÉSER COM RESISTÊNCNAO PUNCIONAMENTO CBR MINIM DE 2 KN SEINFM M2

2.4.5.10 c4850 GEOTÊnL NAO-EC|DO t00o/o POLIÊSTER COM RESTSTÊNCtA AO PUNCIOWENTO CBR MINIM DE 5,5 kN (ADIM RT{1 OU SIMIUR) PÆA ARilS SEINFM M2

2.4.5.11 c4651 GEOTÊXT!- NÂO-ÍECioO 100% POL|ÊSTER COM RESTSTÊNCTAA IRAçÃO LONGTTUDTNAL MIN[¡A 0Ë 7 kN/m (BtotM RT-07 OU St\ñLAR) SEINFRA ti2

2.4.5.12 c4a52 GEOTÊFL NÃO.ECIDO loo% POLIÉSER cOM ffiSISTÊNCnA TRAçÃO LONGITUDINI MINIm DE g kN/m (aIDIM RT{8 Ou SIMIÆ) SEINFM M2

2.4.5.13 c4653 cEoTÊfrf- NÁo-TEctDo 100% poLtÉsTER coM REslsTÊNctA A TRAçÃo LoNGnuotNAL MfNtvtA oE I kNim (BtotM RT-og oU slMlLAR) SEINFRA M2

21511 c4s6 GEorÊFrL NÃo-EcrDo 100% poLrÉsrER coM REslsTÊNctA A IRAçÂo LoNcrruDrNAL MfNtMA oE 10 ktvm (BlDtM RT-10 ou srM|LAR) SEINFRA w
2.4.5.15 c4654 GEoTÊrrL NÃo-TEctDo ioo% PoLtÉs rER coM REslsrÊNcÁ A TRAçÃo LoNGtruD|NAL MlNtm DE i4 kN/n (B!D¡M Rfl4 ou StMtuR) SEINFU M2

2.4.5.16 c4055 cEoTÊxr[- NÃo-TEct0o 100% poLtÉsTER coM REstsTÊNctA A TRAçÃo LoNctTUDtNAL MIN|MA oE 16 kN./m (BrDrM RT¡8 ou srM|LAR) SEINFRA ti2

2.4.5.17 c4656 GEOTÊXIL NAO-ÌEC|ÐO 100% POL|ÉSTER COM RESTSTÊNC|A A TRAçÃO LONGTUDTNAL MfNtMA OE 21 ktl./m (BtDtM RT-21 OU StM|LAR) SEINFRA t'¡iz

2.4.5.18 c¿657 GËOfÊXrf NÃO-ECIOO r0O% POL|ÉSER COM trSrSTÊNCTAA TRAçÃO LONGTTUDTNI MINrm DE 26 kN,/m (ADN RT-26 OU STM|UR) SEINFM M2

2.4.5.19 c4658 cËotÊXrL NÃo-tEctoo'too% poL¡ÉsTER cot\,t REsrsTÊNcrAA TRAçÃo LoNGITUDINÁ! MINTMA DE 31 k]'üm (BrDtM RT-31 ou sìMTLAR) SEINFRA M2

2.4.5.20 c4752 MANTA GEOTE.XT!-, TECIDA 1OO7O POLIPROPILENO, RESISTENCIÀ A TRAçAO DE 55KN'1' E OEFORMAçAO INFERIOR A 15% (FORNECIMENTO E SENFM M2

2.4.5.21 c4753 ÞEçA EM MADERA MUIRACATIARA (2,5OX5,OOCM) PARA FIXAçAO DA MANTA GEOTEXÍIL SEINFRÀ M

2.4.6 DRENAGEM SUPERFIC4

2.4.6.1 c0s5 BANQUETtr MEIO FIO DE CONCRETO MO.DADO NO LOCAL SEINFM

24ê2 cosT BANaUET¡/ ¡rErO FtO DE CONCRETO PRÉ-MOLDAOO (1,0m,25x0 15m) SEINFRA

2.4.6.3 c0s6 BNQUET¡ý MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBÀNAS (1,00x0.35x0,15m) SEINFM

2.4.6.4 c0s8 BNOUET¡J ¡lErO FrO DE nJOLO MAC|çO SEINFRA

2.4.6.5 c3065 DESCìDA DAGUA DE CONCREIO ARMADO PADRÃO DERÍ SEINFRA

2.4.6.6 c3m6 DESCIDA D'ÄGUA DE CONCRETOARWO TIPO U SENFM

2.4.6.7 c3m7 DESCIDA D'AGUÅ EM CALHÀ PRÊ+¡OI,DAOA DE CONCREfO D= O,¿OM SEINFRA M

2.4.6.8 c2727 DRENAGEM COM CALTN PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO D= O.3OM SEINFRA M

?.4.6.9 c4s3 MEIO FIO CONJUGÀDO C/ SARJFA, ENRUSADO COM CONCRETO FCK 20 MPê SEINFU

2.4.6_10 SEINFMc30s7 MEIO FIO DE PEDRA GRANITICA

2.4.6.11 cg9 ME|O FtO PRË MOLOAOO (0.07il,æx1,00)m CREJUNTAMENTO SEINFU

2.4.6.12 c2018 POçO DE VIStrA DE ALVENÆIA P/ GALERA DE ÂGUAS PLUVAIS DAil. = 1M E PROFUNDIDÆE= 2M SEINFU UN

2.4.6.13 c2019 POçO DE VISfTA DE ALVENARIA P/ GALERIA DE AGUAS PLUMAIS DN. = 1M E PROFUNOIDÐE= 4M SEINFS UN



DE

¡.4.6.14 c2020 ]OÇO DE VISfIA DE ALVENffiIA P/ GALER]A DE ÁGUAS PLUVIAIS DAM,= 1ñ E PROFUNDIDADE: 6M SEINFU UN

¿.4.6.15 c3110 SAÞA D'AGUA C/ DISSIPADOR DE ENÊRGIA SËINFRÄ UN

¿.4.6.16 c3322 SARJEÍA CONJUGAOACOM BANQUETA EM CONCRETO SIMPLES SEINFR,q M

¿.4.6.17 c311 f SffiJETA DE COñCRETO SIMPL€S'U' Cftl=0,35miE=0,08m SEINFM

¿.4.6.18 c3112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C,/L=1,00m/Ê=0,08ñ SEINFM M

¿.4.6.19 c3113 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1.20m/E=0.08m SEINFRA

2.4.6.20 c2310 IAMPÃO DE FÊRRo FUNDIDo P/ PoÇo DE VISITA DE DIAM.=1 M SEINFM UN

t4â21 c4À74 ÍAMPONAMENTO PROVISÓRIO EM CAIXA DE VISrTA SE¡NFRA UN

¿-5 PFOS EXTEruOS

¿.5.1 c341 0 ]ALçAOA OE PROTE9ÃO EM CTMENTADO C/ BASE OE CONCRETO SEINFM M2

¿.5.2 c1s8 .ADRILHOS HIDRAULrcOS C/ARGAMASSA OE CAL 1:4+1OOKG CilENlO SEINFM M2

c1062 PAVIMENTAçÃO RTJST|CA CTCONCREÍO PMSIRO NA ESP,DE gdfI E CAWA SUPffiFICiAI DE CONCRflO FCK=13-5MPS NA ESP.DE 3@ SEINFü M2

¿54 c1863 PEDRA CARIRI ESP.:2ú, C/ARGAMASSA MISTA DÊ CIMENTo CAL HI0RATADA E AREIA SEINFRA M2

¿.5.5 c1864 PEDRA PORTUGUESA - COR BMNCA SEINFRA NA

¿.5.6 c1865 ]EDRA PORTUGUESA 2 CORES SENFM M2

2.5.7 ß014 IEDRA SÄO TOMÊ SEINFM ú2

2.5.8 c3450 'lSO CIMENTÆo ESP.=1,s0cm C/ JUNTA PLASftcA ( 27ß )mm EM MóDULoS ( 1,00x1.00 )m SEINFRA t42

2.5.9 cluf )lSO DE CONCRETO FCK=I3,5MPâ ESP=7 n, INCL. PREPÆO DE CAM SEINFM w
2.5.10 c1917 )lSO DE CONCREIO FCK=I5MPa ESP.= 12m,AR¡.IADO C/TELA DEAçO SEINFM M2

2.5.11 c1935 'ISO DE CONCREIO FCK=2OMP8 ESP-= 2Om, PÆSIACIONAMENTo oE ÔNIBUS SEINFU M

2.5.12 c5028 Prso TNERmAVÀDO IpO TJOLTNHO (20 X 10 X4CM), CtNA - COMPACTAçÃO MECANADA SEINFM M2

2.5.13 c5ô27 ,rso TNTERTRAVADO ÏPO ITJOL|NHO (20X 10 X4ot\.t), COLORTDO -COMPACIAÇÄO MECANTZADA SEINFM M2

2.5.14 9916 Ptso TNIERIRAVADO T|PO TTJOLTNHO (20X10X6)CM 35MpA, COLORTOO - COMPACTAçÂO MECANTZÀDA SEINFRA M2

2.5.15 c4619 PISO INERMAVADO TIPO TìJOLINHO (2OX1OX8)CM 35MPÀ, COR CNA-COMPACTAçÄO MECANADA SEINF& M2

2.5.16 c4917 PFO INTERIRAVAOO TIPO TIJOLINHO (20X10X8)CM 35MPA, COR Ct'tZA - COMPACÍAçÄO MECANIZAOÀ SEINFRA ú2

2.5.17 c4918 Plso INERRAVAOO TIPO ÌìJOLtNHO (20X10X10)CM 35MPA, COR CTNZA -COMPACTAçAO MECNIÆA SEINFRA M2

2.5.18 c4165 P60 MONOLÍIICO DE POLIUffiTNO, NTIDERMPNE, AUTOÑÍVENÌE, S/JUNTAS SEINFM M2

2.5.19 c3012 PISO PRÊ+¡OLDADO ARÎICUWO OE 8 FACES E =4.5M SEINFRA ¡n

2520 c3013 PßO PRÊ{TOLDADOARTICULADO DE 6 FACES € = 6,0 M SEINFRA ¡û

2.5.21 c1923 PßO PRÉ{OLDADO ÆIICUÆO E INIERruVADO DE 16 FACES.O = 4,5 CM P/ PASSEIO SEINFU M2

2.5.22 c1089 PlsO PRÉ+¡OLOADO ARTICULADO E INTERÍFAVAOO DE 1ô FACES -E = 6,0 6M P/ TR/AFEGO LEVE SEINFRA M2

c3782 PISO PRÉ+,IOLDAOO ARTICUTÂDO E INTERTFAVAOO DE 16 FACES -E = 8,0 Cß (35 MPA) P/TRÁFEGO PESAOO SEINFRA M2

2 521 c4576
Plso PÈ{OLDA0O ARnCUum, INERmAVADO, SEXTAVADO E COM CUNHAS MCHO E FÊMA NAS FACES UEMIS o+,ocm (fck=35Mf6) P
TR,AFEGO PESADO SEINFM M2

2.5.25 c1924 PßO RÚSTlCo oE coNCRETO RtPADo (0.50X0.50¡n JUNTAS= scm ESp:8cm SEINFM lit2

2.5.26 c1925 Plso RúSTICO DE CONCRETO RtPÆo {1.O0X1.Oofn JUNTAS- lOcm ESp.= h SEINFM M2

2.5.27 c 1928 Plso Rtlsflco DE coNcRÈTo RtPADo {1.20x1.20þ Esp.= 7cm SEINFM M2

2.5.2ø c ts27 Ptso Rúsrco DE coNcRETo RrpAoo (r.soxr.sþ Esp.= 7cm SEINFM M2

?.5 29 c2032 REGUWIAçÂO MEGANI4DAATÉ O,4o M , coMPACTADA P/ PAVIMENTAçÃo SEINFM M2

t.0 PAVÌÍ{ENTAçÂO DO S[itEMA VtaRrO

2.6.f REGULARIZAçÃO DO SUB{EfTO

2.6.1.1 c3233 ReGULARTZAçAO ÐO SUB{EnO SEINFRA M2

¡.8.2 REFORçO, SUB€ASE E BASE

¿.6.2.1 c3132 3ASE DE BRITA GMDUADA (StrRANSP) SEINFRA M3

2.6.2.2 c3133 3ASE MACADME HIDRÁUTICO C/ENCHIMENTO DE AREIA (S/TMNSP) SEINF&

¿.6.2.3 c31v 3ASE SOLO BRllA COM 20% OE ERITA (S/TRANSP) SEINFil M3

2.6.2.4 c3135 SAAE SOLO BR|TA COM 30% DE BRTTA {S/TRANSP) SEINFM M3

t.6.2.5 c3136 lasE soto aRrA coM 40% DE aRrTA (sÆMNsp) SEINFM M3

¿.6.2.6 c3137 3ASE SOLO BRrTA COM 50% DE BRtfA (S/TMNSp) SFINFU M3

r.6.2.7 c3138 lAsE soLo BR|TA COM 60% DE BRttA (S/IRANSp) SEINFRA M3

1.6.2.6 c3217 ESTABLIAçÃO GRANULOMÊIRICA DE SOLOS S/MISTUM OÊ MTERAIS (SÆNSP) SEINFM M3

2.6.2.9 c3216 :STABILIZAçÃO GRANULOMÊTRICA OE SOLOS C/MISTUM DE MTERAIS (SÃRANSP) SEINFM M3

2.6.2.1O c3215 ESTABILIäCÀO SOLO BEIUME MFruMDO NAPISTA (S/RNSP) SEINFM M3

2.6.2.11 c3930 suB 8ASË/EASE OE SOLO CA (3%) (S/rMNSp) SEINFM M3

2.6.2.12 c3s31 suB BASæASE 0E SOLO CAL (4olô)(S/lMNSp) SEINFRA M3

2.6.2.13 c3s68 luB BASE/BASE DE SOLO CAL (5olô) (S/TRANSP) SEINFRA M3


